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Resumo:  

O imperativo do desenvolvimento sustentável implica a participação ativa de todos os 

atores sociais, incluindo as empresas. Considerando a crescente valorização da 

sustentabilidade e responsabilidade social torna-se fundamental que as empresas 

comuniquem práticas nestas áreas, uma vez que deste modo podem influenciar a 

perceção que a sociedade em geral e os seus stakeholders (partes interessadas) em 

particular possuem da organização, o que impacta diretamente a sua notoriedade e 

reputação positivas. Os Relatórios de Sustentabilidade são um dos veículos prioritários 

para divulgação das atividades que as organizações desenvolvem nestes domínios. Os 

colaboradores, como pilar fundamental das organizações, são vistos como primeiro 

público-alvo das atividades de responsabilidade social e sustentabilidade das 

organizações, desempenham um importante papel na credibilização das ações 

desenvolvidas neste âmbito. Neste sentido consideramos essencial compreender se as 

empresas envolvem e comunicam, através dos seus Relatórios de Sustentabilidade, a 

participação dos seus colaboradores nas atividades de sustentabilidade e 

responsabilidade social e se implementam ações que prezam o seu bem-estar. O 

principal objetivo desta dissertação é compreender se as 10 melhores empresas para 

trabalhar em Portugal mencionam os seus colaboradores nos seus Relatórios de 

Sustentabilidade recorrendo uma investigação interpretativa e de natureza exploratória, 

utilizando uma pesquisa qualitativa, cujos dados recolhidos vão ser trabalhados por 

meio da análise de conteúdo dos Relatórios de Sustentabilidade. Este estudo demonstra 

que as 10 melhores empresas para trabalhar em Portugal mencionam os seus 

colaboradores no seu Relatório, embora o façam em domínios diferentes e o espaço 

dedicado varie.  

Esta investigação demonstra a necessidade de promover um ambiente laboral adequado 

aos colaboradores, reconhecidos como elementos fundamentais da estratégia 

empresarial, e como participantes ativos nas ações de sustentabilidade das organizações.  

 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Empresas; Responsabilidade Social; Relatórios 

de Sustentabilidade  
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Abstract:   

The imperative of sustainable development involves the active participation of all social 

actors, including companies. Given the increasing emphasis on sustainability and social 

responsibility, companies must communicate their practices in these areas. By doing so, 

they influence the perception that society in general, and their stakeholders in particular 

have of the organization, directly impacting their positive visibility and reputation. 

Sustainability reports are one of the primary vehicles for disclosing the activities 

organizations undertake in these domains. As fundamental pillars of organizations, 

employees are seen as the primary target audience for corporate social responsibility 

and sustainability activities. They play an important role in validating the actions 

undertaken. In this sense, it´s essential to understand whether companies are involved 

and communicate, through their Sustainability Reports, the participation of their 

employees in sustainability and social responsibility activities and whether they 

implement actions that prioritize well-being. The main purpose of this dissertation is to 

understand whether the 10 best companies to work in Portugal mention their employees 

in their Sustainability Reports. This will involve interpretative and exploratory research 

using qualitative methods, where the collected data from Sustainably Reports is 

analyzed through content analysis. The study demonstrates that the 10 best companies 

to work in Portugal mention their employees in their Reports, although in different 

domains and the space dedicated varies. 

This research highlights the need to promote a favorable work environment for 

employees, recognized as fundamental elements of the business strategy, and as active 

participants in the organization´ sustainability actions. 

 

Keywords: Sustainability; Comprise; Social Responsibility; Sustainability Reports 
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O conceito de sustentabilidade começou a ser mais conhecido a partir da segunda 

metade do século XX, devido a fatores como as alterações climáticas e às preocupações 

socioambientais (Dias & Marques, 2017).  Relacionado com a ideia de sustentabilidade, 

o termo desenvolvimento sustentável (DS) surgiu pela primeira vez em 1987, no 

Relatório de Brundtland, denominado O Nosso Futuro Comum (Harris 2023). O DS 

possui a importante função de garantir que o principal objetivo da sustentabilidade se 

cumpra, isto é assegurar os recursos do presente, sem comprometer as necessidades das 

futuras gerações (Choudhury,2018). 

A sustentabilidade integra três dimensões principais - ambiental, económica e social - as 

quais foram introduzidas pela primeira vez por John Elkington em 1994, estas no seu 

conjunto possuem o propósito de assegurar as necessidades das gerações do presente, 

sem impedir que as necessidades das futuras gerações sejam asseguradas. Por 

conseguinte, a eficácia e o progresso de ideias e práticas de desenvolvimento 

sustentável requerem o envolvimento de todos os atores sociais, abrangendo, 

consequentemente, as empresas. Assim sendo, torna-se crucial que as empresas 

ponderem sobre a sua participação no progresso das comunidades em que inserem 

(Ricco & Zambon, 2018). 

Atualmente, observa-se um interesse crescente por parte das organizações relativamente 

a assuntos que abordam questões sociais, ambientais e económicas. Estes aspetos, para 

além da comunidade envolvente à organização afetam, também, os seus stakeholders 

(partes interessadas), tanto direta como indiretamente (Candido et al., 2018).  Neste 

âmbito, surge o tema da responsabilidade social, também referido como 

responsabilidade social empresarial (RSE) a qual integra práticas desenvolvidas pelas 

empresas que contribuem para a formação de uma sociedade igualitária e justa e para a 

preservação do ecossistema as quais se integram na ideia de sustentabilidade (Silva & 

Filho, 2020). 

Os colaboradores são um dos mais importantes stakeholders das empresas, e como tal 

são considerados partes indispensáveis para o seu sucesso. Torna-se, assim, 

fundamental promover o seu bem-estar e fazer com que se sintam motivados e 

acolhidos pelas empresas. 
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Tendo em vista estes fatores e as atuais preocupações com a sustentabilidade, o 

desenvolvimento sustentável e a responsabilidade social, pretende-se observar se a 

influência destes sobre a estratégia e sobre as políticas das organizações, se verifica e se 

as organizações a transmitem para o domínio público, o que requer comunicação 

transparente por parte das empresas. Sendo os colaboradores tão importantes para as 

empresas, considera-se relevante perceber se existe alguma participação e influência 

destes, no que diz respeito às práticas de sustentabilidade, verificar se as empresas 

comunicam o seu contributo nestas áreas, bem como se implementam ações que 

proporcionam o seu bem-estar e se, por último, essas atividades são espelhadas nos seus 

Relatórios de Sustentabilidade. 

Deste modo, o principal objetivo desta pesquisa é analisar os Relatórios de 

Sustentabilidade das 10 melhores para trabalhar em Portugal, a partir do índice 

Randstad Employer Brand 2023 da Randstad Portugal 2023, e verificar se fazem 

referência e em que termos, aos seus colaboradores no documento. Pretende-se com este 

estudo responder à seguinte pergunta de investigação: “De que maneira a 

responsabilidade social interna e as preocupações com os colaboradores estão presentes 

nos Relatórios de Sustentabilidade das 10 melhores empresas para trabalhar em 

Portugal” 

O objetivo geral desta investigação, por conseguinte, passa por compreender se as 10 

melhores empresas para trabalhar em Portugal revelam preocupações com a 

responsabilidade social interna, envolvimento e bem-estar dos seus colaboradores e 

comunicação através dos seus Relatórios de Sustentabilidade. Adicionalmente, 

pretende-se responder aos seguintes objetivos específicos: 

(1) Apreciação geral do Relatório de Sustentabilidade – análise do espaço dedicado 

à responsabilidade social, responsabilidade social interna e conformidade ou 

não, com as normativas GRI; 

(2) Analisar o texto editorial ou mensagem do CEO/ líder e verificar se existem 

menções aos colaboradores; 
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(3) Compreender se as empresas consideradas como as melhores para trabalhar em 

Portugal, refletem a preocupação com o bem-estar dos colaboradores no 

conteúdo do seu Relatório de Sustentabilidade;  

(4) Perceber que ações concretas são assumidas nos Relatórios de Sustentabilidade 

para promover o bem-estar dos colaboradores; 

(5) Perceber em que medida os colaboradores participam nas ações de 

sustentabilidade da empresa; 

 

A investigação realizada é de natureza interpretativa e contempla uma escolha 

metodológica de tipo exploratório, tendo como estratégia de pesquisa o método 

qualitativo único, a partir do qual se pretende caraterizar um intervalo de tempo da vida 

organizacional, refletido na publicação do Relatório de Sustentabilidade. A recolha de 

dados realizou-se por meio da análise de Relatórios e o tratamento dos dados, sustentou-

se na análise de conteúdo. 

Esta dissertação é constituída por várias partes: inicia-se pela apresentação da Revisão 

de Literatura sobre os seguintes temas: Sustentabilidade, Sustentabilidade Empresarial, 

Responsabilidade Social e Colaboradores. Numa segunda fase, descreve-se a 

Metodologia de Investigação aplicada nesta pesquisa, e os instrumentos de recolha de 

dados que permitem responder à Questão de Investigação formulada e aos Objetivos. 

Segue-se a apresentação da Análise e Discussão de Resultados, onde se demonstram os 

resultados obtidos a partir da recolha de dados dos Relatórios de Sustentabilidade. Por 

fim, é apresentada a Conclusão relativa a toda a investigação. 

.  
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CAPÍTULO I – REVISÃO DA LITERATURA 
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1. Responsabilidade Social   

1.1 Evolução do Conceito 

O conceito de sustentabilidade, tal como o conhecemos atualmente, é mais abrangente 

do que o conceito de responsabilidade social. De modo a compreendermos o primeiro, 

devemos entender a sua origem e como evoluiu a partir da ideia mais reduzida de 

responsabilidade social (RS) e responsabilidade social corporativa (RSC). A RSC 

possui uma visão a curto prazo e contempla uma estratégia destinada a desenvolver 

ações que vão formar perceções positivas da organização nos públicos-alvo, os quais 

opinion makers (ou seja que influenciam a opinião sobre a organização) - como clientes, 

média, grupos de pressão, etc. Neste sentido, a RS possui o principal objetivo de 

acrescentar valor à organização. os princípios éticos da sua ação procuram o equilíbrio 

entre os interesses da organização e os interesses e atuais preocupações dos seus 

stakeholders, tal demonstra uma perspetiva mais instrumental e de prazo mais reduzido 

do que o conceito de sustentabilidade (Bansal & Desjardine, 2015). 

Nas palavras de Catraio (2012, p.13) “O século XX conseguiu enormes avanços e 

progressos, as sociedades atuais usufruem de uma abundância ímpar na história”. Os 

sistemas político-sociais desenvolveram uma estrutura que visa garantir liberdade, 

justiça, realização pessoal e progresso cultural.  

As empresas que surgiram nos séculos XIX e XX foram criadas para agir conforme o 

seu próprio interesse, enquanto operam dentro do chamado paradigma do mercado, isto 

significa que as empresas se estabeleceram na procura de uma abordagem mais 

competente e eficaz de forma a alcançar uma sociedade estável (Schroder & Schroeder, 

2004). A publicação “Social Responsibilities of the Businessman” (Responsabilidades 

Sociais do Empresário) de Howard R., em 1953, é considerada por muitos especialistas, 

como o início do período moderno da RS. (Kolb, 2018; Leandro & Silva 2024). 

O conceito de responsabilidade social tem evoluído ao longo dos tempos sendo possível 

apontar indícios da preocupação das empresas com a sociedade ao longo dos séculos. 

Contudo apenas a partir do final do século 20 começaram a surgir publicações em que a 

RSE, ou de RS, eram especificamente mencionadas. A sua evolução, com origem nas 

noções de filantropia, ganhou notoriedade no final do século XIX, no entanto a sua 

abrangência ainda era reduzida e dependia exclusivamente da boa vontade da empresa. 

(Kolb, 2018).  
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A partir da década de 60, o termo começou a ganhar maior relevância nos estudos e no 

meio empresarial, à medida que as organizações tentavam adaptar-se às mudanças 

sociais. O debate sobre a complexa relação entre as empresas e a sociedade obteve uma 

nova ênfase, no fim da década de 90, devido à ascensão da sociedade de informação e, 

também, como forma de reação à globalização (Leandro & Silva, 2024).  

No entanto, o contexto atual carateriza-se por uma crise de valores, refletida em formas 

como o desejo descontrolado do dinheiro e adesão a ideologias e tecnologia, que 

contribuem para o enfraquecimento da sociedade tal como a conhecemos e ameaçam a 

sua harmonia política, social e ambiental. Perante isto, é necessário que a sociedade 

desenvolva esforços pela procura de novos paradigmas e para reverter os danos 

causados, construindo uma realidade mais ética, sustentável e solidária por via da 

responsabilidade social (Catraio, 2012). 

A responsabilidade social, também, denominada de responsabilidade social empresarial, 

baseia-se no pressuposto de que as empresas assumem livremente o compromisso de 

cooperar para melhorar a sociedade, tornando-a mais equitativa e justa e ao contribuir 

para um ambiente mais limpo. Neste sentido, as empresas devem procurar ir mais longe 

e contribuir de forma positiva para a sociedade e para o meio ambiente. A ideia de ser 

socialmente responsável vai para além de meramente cumprir exigências legais, isso 

requer investir no capital humano, no ecossistema e nas relações com stakeholders, 

implica garantir condições de trabalho justas e oferecer formação apropriada (Nogueira, 

2009). 

A RSE, foi e continua a ser importante, porque possui a importante função de levar as 

organizações a preocuparem-se em seguir uma conduta ética e responsável, compatível 

com a envolvente onde se inserem e com os seus públicos-alvo, de forma a contribuírem 

para a redução das desigualdades sociais e favorecer o desenvolvimento sustentável, 

quer para as organizações, quer para os cidadãos (Freitas, 2020). Envolve ainda tratar da 

forma íntegra e honesta os seus diversos públicos, além do estabelecimento de métricas 

empresariais alinhadas com o desenvolvimento sustentável da sociedade, que permitem 

aferir o contributo da empresa para a preservação dos recursos para as futuras gerações, 

o respeito pela diversidade e o esforço para reduzir as desigualdades sociais. (Ramos, 

2015). 
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As empresas que assumem atividades de responsabilidade social destacam-se em 

determinadas áreas, passando pelo investimento na qualificação, na participação dos 

colaboradores na procura do equilíbrio entre o trabalho a vida pessoal, na preocupação 

com as condições laborais de higiene e segurança, na promoção da igualdade de género 

e na prevenção de riscos e doenças profissionais, além da atenção dada a questões de 

inclusão social no trabalho. Adicionalmente, existe um cuidado relativamente a questões 

ambientais e o compromisso com a transparência e qualidade dos processos de trabalho 

perante consumidores. Na realidade, a RS começa pelo cumprimento rigoroso de todas 

as normas legais e altos padrões de relação com o Estado e os cidadãos, que se estende 

numa especial atenção em assuntos propícios a melhorar a qualidade das ações 

empresariais (Ramalho et al., 2009). 

Este conceito é transversal a todos os setores de atividade e contextos económicos 

diversos, envolvendo desde as mais pequenas até às maiores empresas. Como vimos, a 

RSE ocorre quando uma empresa atua de forma clara e consciente para promover o 

bem-estar social de quem é influenciado pelas suas operações económicas. Neste 

sentido, entrelaça as suas operações com o conjunto dos sistemas sociais e instituições 

da comunidade humana, dando origem a uma união entre a sociedade e as empresas. 

(Wasieleski & Weber, 2018).   

Além disso, representa o percurso do trabalho direto de uma empresa para aperfeiçoar 

componentes da sociedade, a partir das suas próprias atividades, sendo apontada como 

uma estratégia que sugere as iniciativas sociais voluntárias de uma empresa, que são 

concebidas com o propósito de criar vantagens diretas ou indiretas para a empresa, ou 

seja, auxiliar a empresa a atingir seus objetivos estratégicos e económicos (SAGE 

Publications, 2012). 

De acordo com Leandro e Silva (2024), em consequência das transformações sociais é 

difícil caracterizar claramente a definição do conceito de responsabilidade social, porém 

representa o aumento da preocupação com as questões sociais diretamente impactadas 

pela atividade das empresas o que explica igualmente a evolução do conceito em 

direção ao conceito mais abrangente de sustentabilidade. 

Como tal, quando se aborda o tema da RS este inclui a responsabilidade social 

empresarial, visto que as empresas como elementos da sociedade devem comprometer-

se a serem social responsáveis e contribuir para a melhoria do ambiente e da sociedade.  
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Neste sentido, a responsabilidade social e a sustentabilidade são conceitos relacionados 

pelo facto de as empresas desenvolverem práticas com o propósito de tentar contribuir 

para a melhoria da sociedade, porém existem diferenças de âmbito, como veremos 

adiante. 

1.2 Dimensões da RSE 

A prática da responsabilidade social nas empresas contempla duas dimensões distintas, 

mas essenciais para a atividade, sendo essas a dimensão interna e a dimensão externa.  

1.2.1 Dimensão Interna 

Segundo o Manual de Responsabilidade Social (2010) a dimensão interna está 

fundamentalmente relacionada com a empresa em si. 

O livro Verde (2001, p.10-13), indica que esta dimensão se divide em quatro domínios 

principais da empresa: 1. Gestão dos recursos humanos; 2. Saúde e segurança no 

trabalho; 3. Adaptação à mudança; 4. Gestão do impacto ambiental e dos recursos 

naturais.  

● Gestão dos recursos humanos: Uma das maiores dificuldades enfrentadas pelas 

empresas atualmente é a atração de trabalhadores qualificados. Para lidar com 

este desafio medidas como formação contínua, delegação de responsabilidades 

aos colaboradores, equilíbrio entre vida profissional e pessoal, promoção da 

diversidade na equipa, garantia de igualdade salarial e oportunidades de 

progressão para mulheres, implementação de programas de participação nos 

lucros e a preocupação com a segurança e a estabilidade no emprego são 

consideradas essenciais. Além disso, práticas de recrutamento justas, que não 

discriminem, podem facilitar a contratação de pessoas pertencentes a minorias 

étnicas, trabalhadores mais velhos, desempregados de longa duração e 

indivíduos em desvantagem no mercado de trabalho. Tais ações são 

fundamentais para alcançar os objetivos estabelecidos pela Estratégia Europeia 

de Emprego, que visa reduzir o desemprego, aumentar a taxa de emprego e 

combater a exclusão social. 

● Saúde e segurança no trabalho: As empresas, os governos e as organizações 

incrementam a procura de abordagens complementares com o fim promover a 

saúde e a segurança no trabalho. Estas abordagens englobam aplicar critérios 
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para aquisição de produtos e serviços, bem como estratégias de marketing para 

promover as suas próprias ofertas. Essas iniciativas voluntárias visam fomentar 

uma cultura de prevenção e elevar os padrões de saúde e segurança no ambiente 

de trabalho, complementando as medidas legislativas e de fiscalização; 

● Adaptação à mudança: Reestruturar uma empresa de maneira socialmente 

responsável envolve considerar e equilibrar os interesses de todas as partes 

afetadas pelas mudanças e decisões. Na prática, o processo é tão crucial quanto o 

resultado para o sucesso da reestruturação, envolvendo a participação e a 

colaboração de todas as partes afetadas, por meio de uma comunicação e 

consulta abertas. Além disso, a reestruturação deve ser cuidadosamente 

planeada, identificando os riscos mais significativos, ao prever custos diretos e 

indiretos, explorar estratégias e políticas alternativas e ao procurar todas as 

formas possíveis de evitar demissões; 

● Gestão do impacto ambiental e dos recursos naturais: Os investimentos 

feitos no domínio ambiental são reconhecidos como vantajosos tanto para as 

empresas como para o ambiente. As empresas reconhecem os benefícios 

provenientes de uma adequada performance ambiental e tentam de forma 

consistente aproveitar as oportunidades. 

1.2.2 Dimensão Externa  

Na dimensão externa a responsabilidade social de uma empresa vai além dos limites da 

própria organização e abrange, também, a comunidade local. Contempla uma ampla 

gama de partes interessadas, além dos colaboradores e acionistas, como parceiros 

comerciais, fornecedores, clientes, autoridades públicas e ONG', que operam nas 

comunidades locais ou no campo ambiental. Num mundo de investimentos 

multinacionais e cadeias de produção globais, a responsabilidade social das empresas 

necessita expandir-se para além-fronteiras. Segundo a Comissão Europeia esta 

dimensão aborda as seguintes áreas: 1. Comunidades locais, 2. Parceiros comerciais, 

fornecedores e consumidores, 3. Direitos humanos, 4. Preocupações ambientais 

globais (Livro Verde, 2011, p.14-18).  

● Comunidades locais: As empresas desempenham um papel crucial nas 

comunidades locais ao proporcionarem oportunidades de emprego, salários 

justos, benefícios e ao contribuírem com o valor dos seus impostos. Por outro 
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lado, dependem da saúde, estabilidade e prosperidade das comunidades onde 

operam, uma vez que muitas vezes recrutam a maioria dos seus colaboradores 

nos mercados de trabalho locais, tendo assim um interesse direto na 

disponibilidade das competências necessárias na comunidade. A reputação de 

uma empresa na sua área local e sua imagem não dependem apenas da sua 

função como empregador e produtor, mas também como interveniente a nível 

local sendo estes fatores que também influenciam a competitividade; 

● Parceiros comerciais, fornecedores e consumidores: O livro indica que 

empresas que estabelecem relações próximas com os seus parceiros comerciais 

têm a oportunidade de diminuir os gastos e melhorar a sua eficiência. Deste 

modo, deve ter-se em consideração da dimensão das leis da concorrência, e 

adotar práticas socialmente responsáveis. A RS estende-se, também, aos 

fornecedores, cuja estabilidade financeira está habitualmente associada com o 

sucesso da empresa a quem fornecem os seus produtos ou serviços; 

● Direitos humanos: “A responsabilidade social possui também uma forte 

dimensão de Direitos humanos, nomeadamente em relação a operações 

internacionais e cadeias de produção globais” (p.16). Cada vez mais se tem 

vindo perceber o impacto das atividades de uma empresa sobre os Direitos 

humanos dos seus trabalhadores e comunidades locais que integram as questões 

de direitos laborais; 

● Preocupações ambientais globais: Os investimentos e as operações das 

empresas nos países estrangeiros têm o potencial de influenciar diretamente o 

crescimento económico e social desses mesmos países. No contexto 

internacional, o papel das empresas no cumprimento de ações sustentáveis torna-

se cada vez relevante. 

 

2 Sustentabilidade 

2.1 Evolução do conceito 

A crise ambiental juntamente com outros fatores, como a evolução da informação e a 

globalização económica, têm vindo a influenciar uma mudança de prioridades nas 

relações internacionais. Ao longo do tempo, constatam-se diversos acontecimentos e 
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situações que demonstram a vulnerabilidade do meio ambiente. Como consequência, é 

necessário adotar uma postura mais proativa na sua defesa, enquanto se estimula uma 

educação focada no respeito pela natureza e na garantia da satisfação das necessidades 

das futuras gerações. (Nogueira, 2009). 

Segundo Kuhlman e Farrington, (2010), a sustentabilidade incorpora a visão de que 

tanto os sistemas humanos como os sistemas naturais devem ser preservados, 

renováveis e estar em equilíbrio. Os ecossistemas fornecem processos naturais 

essenciais à qualidade de vida e à sobrevivência dos seres vivos, uma vez que a 

existência humana está profundamente ligada ao meio ambiente. É assim possível 

afirmar que a sustentabilidade se baseia na relação entre a conservação dos 

ecossistemas, o desenvolvimento económico e a igualdade dos direitos sociais, com o 

propósito de assegurar o bem-estar das gerações do presente e das gerações do futuro.  

No ano de 1972 decorreu na cidade de Estocolmo, na Suécia a “Conferência das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente”, denominada tipicamente de “Conferência de 

Estocolmo”.  Reconhecida como um “marco histórico político internacional”, foi a 

primeira conferência internacional direcionada para o meio ambiente, sendo 

determinante para o surgimento de medidas de gestão ambiental, levando as nações a 

focarem-se nos problemas ambientais (Nogueira, 2009, p.1). 

Em dezembro de 1983, a Organização Geral das Nações Unidas (ONU) criou o decreto 

número 38/161, o qual faz referência à complexa situação global que se presenciava, até 

o ano 2000. (Silva et.al.2020). 

Ao longo da história o conceito de sustentabilidade tem-se relacionado com 

movimentos que lutam pela justiça social, conservacionismo1 e internacionalismo2, 

entre outros. Já no fim do século XX estes agruparam-se dando origem à ideia de 

desenvolvimento sustentável (BCDSD Portugal, 2021). 

O tema da sustentabilidade tem vindo a provocar uma série de discussões e análises 

entre diferentes domínios da sociedade, desde o meio académico até ao cenário político. 

O tema tornou-se cada vez mais popular ao longo das últimas décadas, em consequência 

 
1 “Movimento de defesa do meio ambiente” Fonte: Infopédia -Dicionários Porto Editora 

(https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/conservacionismo) 

 
2 “Sistema de política internacional” Fonte: Infopédia -Dicionários Porto Editora Porto Editora 

(https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/internacionalismo) 

 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/conservacionismo
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/internacionalismo
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dos impactos ambientais negativos que advêm das alterações climáticas e das 

preocupações socioambientais que surgiram, principalmente, a partir da segunda metade 

do século XX. O acidente catastrófico ocorrido em Chernobyl, em 1986, na Ucrânia, 

que resultou em graves problemas ambientais e de saúde pública para a região, é 

exemplo de um acontecimento que levou ao incremento desses debates. (Dias & 

Marques, 2017). 

 De acordo com o web site BCDSD Portugal3, o conceito de sustentabilidade apoia-se 

na ideia da capacidade de satisfazer as necessidades do presente, mas de forma a não 

comprometer as necessidades das próximas gerações, deixando um legado positivo. 

O termo desenvolvimento sustentável, provém da ideia de sustentabilidade, que surgiu a 

partir da segunda metade do século XX, através de publicações do Clube de Roma4 e da 

Organização das Nações Unidas (ONU), nomeadamente na sua Comissão Mundial 

Sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada pela Assembleia Geral da ONU em 

1983 (Baracat & Nobre, 2013). 

Porém, foi através do relatório O Nosso Futuro Comum, popularmente conhecido como 

Relatório de Brundtland publicado em 1987 (Brunstein et. al, 2011), que o termo 

desenvolvimento sustentável ficou conhecido no mundo. No relatório, destacam-se as 

divergências entre o desenvolvimento económico e os modelos de produção e consumo, 

enfatizando a necessidade de uma relação de equilíbrio entre o ser humano e o meio 

ambiente. Nesta perspetiva, o desenvolvimento sustentável visa promover um maior 

bem-estar económico, enquanto toma em consideração o impacto que poderá trazer 

sobre a natureza e sobre a sociedade. Esta ideologia representou uma alteração na 

perspetiva dos negócios, colocando em destaque, igualmente, três dimensões, 

crescimento económico, igualmente social e preservação do meio ambiente (Blázquez 

& Peretti, 2012). 

O conceito de desenvolvimento sustentável toma em consideração diferentes dimensões, 

este parte do princípio de que é necessário usar os recursos naturais de maneira 

 
3
 O Business Coucil for Sustainable Development (BCSD) Portugal consiste numa associação sem fins lucrativos que 

inclui e representa mais de 190 empresas de referência no país, as quais se comprometem ativamente com a transição 

para a sustentabilidade. A sua missão passa por ajudar os membros no seu caminho para a sustentabilidade, 

estimulando um impacto positivo na sociedade, nos stakeholders e no meio ambiente. Fonte: BCDS Portugal( 

https://bcsdportugal.org/quem-somos/) 

 
4 Consiste num meio composto por líderes de pensamentos diversos, os quais se dedicam à procura de soluções para 

superar desafios mundiais complexos e promover políticas que auxiliem a humanidade a superar emergências globais. 

Fonte: Club of Rome (https://www.clubofrome.org/about-us/) 

 

https://bcsdportugal.org/quem-somos/
https://www.clubofrome.org/about-us/
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equilibrada, em conjunto com a sua capacidade de regeneração, evitando a sua escassez. 

Deste modo, pretende satisfazer as necessidades do presente sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras de recorrer igualmente aos recursos (Patrao et al., 

2005). 

Outra dimensão é a promoção da melhoria da qualidade vida das populações e a 

preservação do meio ambiente. Esta dimensão assenta na preocupação de equilibrar o 

aumento do crescimento económico com a preocupação de atender às necessidades 

quotidianas, elevar os padrões de vida e garantir um ambiente limpo e livre de poluição 

(Kumar, 2017). 

Assim, um modelo de desenvolvimento sustentável que possua a capacidade de garantir 

às gerações do futuro a qualidade de vida e as regalias que as gerações atuais ainda 

usufruem, enfrenta obstáculos como, o impacto das ações humanas nos ecossistemas e 

na biosfera, a degradação rápida dos recursos naturais, a desigualdade social e, também, 

a má conduta ética na gestão empresarial (BCDSD Portugal, 2021).   

Para Baumgartner e Ebner (2010) as questões relativas a ações de sustentabilidade no 

meio empresarial, aparentam ser frequentemente tratadas de uma maneira mais 

“acidental” do que propriamente a partir de uma estratégia definida. Nesta perspetiva a 

principalmente importante para a empresa procurar cumprir e descobrir quais os 

critérios económicos, ambientais e sociais que servem para a elaboração de um 

Relatório de Sustentabilidade. 

A perspetiva da comunidade científica centra-se no desenvolvimento de estratégias de 

sustentabilidade exequíveis no futuro. Estas estratégias devem ser definidas a pensar no 

aperfeiçoamento da performance do trabalho, tendo em conta as complicações 

identificadas e na articulação entre desenvolvimento e preservação da natureza. 

 Contudo, em diversas ocasiões estas premissas não são claramente compreendidas em 

termos práticos (Baumgartner & Ebner,2010). 

2.2 Sustentabilidade no domínio empresarial  

A economia tradicional presume a qualidade do meio social, do ambiente e da dimensão 

ecológica como garantidos. Porém, nos últimos anos, tem se vindo a desenvolver uma 

nova abordagem económica, na qual é essencial ponderar a importância do “capital 

natural (ecossistemas)” e do "capital social (relações entre pessoas).” (Benn et.al,2018, 

p.13), que resulta na transposição destas preocupações para o domínio empresarial. 
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De acordo com Dunphy (2000, p.8) a sustentabilidade resulta de atividades que tentem 

“aprimorar a capacidade de manter e renovar a vitalidade da biosfera e proteger todas as 

espécies; melhorar a capacidade da sociedade de se sustentar para resolver grandes 

problemas; aumentar a produtividade das organizações e manter os elevados níveis de 

performance empresarial”. Sistemas carentes de diversidade são incapazes de sustentar 

a vida, aqui entra o papel da sustentabilidade ao certificar a proteção da diversidade em 

todos os sistemas ambientais, sociais e económicos, evitando a deterioração dos 

mesmos (Danciu, 2013). 

O conceito de desenvolvimento sustentável é por vezes associado à ideia de travar o 

crescimento económico, o que pode gerar uma visão negativa sobre os assuntos 

ambientais e de sustentabilidade. No entanto, é possível promover o desenvolvimento 

conciliando múltiplas dimensões, tais como o avanço tecnológico, voltado para a 

melhoria da qualidade ambiental; produtos e serviços que diminuam as ameaças 

ambientais, com base na tecnologia; e investir no progresso social (Dias & Marques, 

2017). 

Nos últimos tempos, torna-se evidente um crescente interesse sobre a interação entre as 

organizações e o meio ambiente, e destas com a sociedade. Essas interações têm levado 

a intensos debates a nível mundial, devido aos significativos desafios ambientais e 

sociais, enfrentados pela sociedade moderna. Esta situação incentiva a uma reflexão 

sobre o papel das organizações frente às questões de sustentabilidade, especialmente no 

que diz respeito aos desafios ambientais. (Dias & Marques, 2017). 

De acordo com o BSDC, atualmente, o tema é considerado muito relevante para as 

estratégias das empresas, a curto, médio e até longo prazo, tornando-se um fator 

essencial para assegurar a competitividade entre as organizações. Tal deve-se à 

evolução das exigências dos diferentes stakeholders, nomeadamente clientes, 

investidores, reguladores e colaboradores que confiam mais nas empresas que revelam 

essas preocupações, como legado que é deixado para o futuro. Neste sentido, a 

responsabilidade que as empresas assumem de forma voluntária sinaliza o seu 

compromisso, contribuindo para se diferenciarem da sua concorrência.  Estes valores 

assumidos também têm reflexos ao nível interno uma vez que contribuem para o 

aperfeiçoamento da capacidade dos próprios trabalhadores e para o controlo da gestão 

de riscos. 
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As empresas que procuram atingir uma vantagem competitiva sobre os seus 

concorrentes reconhecem a necessidade de promover medidas de sustentabilidade 

empresarial. A implementação dessas medidas permitirá que as empresas se consigam 

destacar, assim como, diminuir os custos dos negócios e os riscos associados às 

operações (Folmer & Tietenberg, 2005). 

Em termos gerais, o tema da sustentabilidade empresarial (SE) abrange a integração de 

princípios de sustentabilidade nas operações das empresas.  Estes princípios requerem a 

aplicação de recursos de forma que as empresas continuem a prosperar ao longo dos 

anos e a obter lucro.  Como referido, o cuidado na utilização dos recursos é incentivado 

pela sustentabilidade, isto implica a certificação de que o negócio ao criar lucro não leve 

a problemas no equilíbrio do meio ambiente. (Danciu, 2013). 

Os principais desafios neste paradigma, ocorrem a nível social, económico e ecológico, 

onde as interações entre estes domínios desempenham um papel essencial. A 

diversidade manifesta-se mediante vários elementos, estratégias e soluções. Operar um 

negócio de maneira sustentável poderá contribuir para a sua continuação, bem como o 

aperfeiçoamento da qualidade de vida, de maneira significativa, através de iniciativas e 

atividades que garantam os recursos necessários para as próximas gerações (Danciu, 

2013).  

Nesta perspetiva, existe uma correlação entre as pessoas, os negócios e o ecossistema 

externo. No entanto, durante bastante tempo, a articulação entre estes tem sido 

inadequada, o que tem vindo a degradar e a desequilibrar o ecossistema, pelo que, 

devem ser implementadas estratégias, iniciativas e soluções sustentáveis com benefícios 

a longo prazo, de forma a garantir a permanência do negócio, sem colocar o futuro em 

risco. (Danciu, 2013). 

Ultimamente, a implementação de estratégias de sustentabilidade aumentou nas 

organizações verificando-se que cada vez mais empresas se preocupam em obter um 

melhor desempenho em ações sustentáveis e enfrentar os desafios da sustentabilidade. 

(Danciu, 2013). Graças à globalização da economia, aparecem novas oportunidades de 

negócio focadas em melhorar a qualidade de vida das pessoas. Todavia, apesar de se 

promover uma melhor qualidade para uma parte da população, nomeadamente os seus 

stakeholders prioritários, muitas vezes isso implica prejudicar o ecossistema e afetar de 

forma negativa a vida de outras pessoas. Neste sentido, as organizações devem procurar 
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formas de trabalhar e evitar o impacto das suas atividades, operações, produtos e 

serviços sobre a economia e a população (Blázquez & Peretti, 2012), mas com uma 

perspetiva global, isto é, trabalhar para o bem-estar social, não só dos seus stakeholders 

diretos e das comunidades em que se inserem, mas tendo a preocupação de contribuir 

para o bem-estar e sustentabilidade da humanidade. 

A atividade sustentável de um negócio pode contribuir significativamente para a 

qualidade de vida do meio imediatamente envolvente à organização e internamente, 

para os colaboradores, por meio de iniciativas que assegurem os recursos para as 

próximas gerações uma vez que existe uma relação de interdependência entre as pessoas 

e as empresas que dependem dos seus ecossistemas externos e possuem as opções de 

explorá-los ou renová-los, salvaguardando a sustentabilidade para o futuro. A 

sustentabilidade é, por conseguinte, também um compromisso de longo prazo, em ações 

corretas e adequadas ao longo do tempo para não desequilibrar e degradar os 

ecossistemas. Os efeitos nefastos das más decisões no presente, persistirão e serão 

agravados caso não sejam implementadas iniciativas, estratégias e soluções sustentáveis 

a longo prazo. Desacelerar e reverter a tendência de degradação ambiental requer tempo 

e esforço contínuo. Todo o empenho em promover a sustentabilidade deve ser mantido 

a longo prazo, garantindo a obtenção de lucro, sem comprometer o bem-estar das 

gerações futuras (Danciu, 2013). 

As empresas que adotam medidas para se tornarem mais sustentáveis como recorrerem 

a fornecedores e retalhistas, de proximidade para reduzir deslocações e emissões, para 

produzir matérias-primas e componentes mais ecológicos bem como, reduzir o 

desperdício, controlar o estado de cada fase da cadeia de valor como forma de gerar 

processos e produtos sustentáveis, encontram-se na vanguarda deste movimento. Os 

progressos nas operações são fundamentais para a criação de uma cadeia de suprimentos 

sustentável (Danciu, 2013). 

Algumas cadeias de abastecimento tradicionais gastam gradualmente os recursos não 

renováveis e produzem resíduos poluentes ao longo do processo. O reconhecimento 

desse facto por parte de algumas empresas, leva-as a optar como alternativa por cadeias 

de abastecimento com ciclos sustentáveis, em vez de cadeias de abastecimento 

tradicionais, convertendo os resíduos em recursos valiosos, enquanto eliminam 

substâncias poluentes e promovem a reutilização de recursos (Dunphy, 2000).  
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Todavia, a atitude relativamente à SE depende muito de organização para organização, 

não havendo um compromisso coletivo, que reflita uma mudança de mentalidade da 

classe empresarial. Apesar de certas empresas, possuírem conhecimento e capacitação 

dos seus colaboradores, estas não fazem do tema da sustentabilidade, uma prioridade, 

enquanto outras empresas comportam-se de maneira oposta, focando-se nas práticas de 

desenvolvimento sustentável, procurando ao longo do processo os conhecimentos 

necessários. Assim, é necessário identificar parâmetros de progresso organizacional e 

desenvolver estratégias direcionadas para a sustentabilidade, adequadas a cada 

organização (Dunphy, 2000). 

As organizações, que no passado se concentravam apenas na obtenção de lucro, 

passaram a compreender melhor as questões sociais e ambientais como elementos 

importantes para o seu progresso (Hepper et.al.,2017), até porque os stakeholders e 

entre estes os clientes, estão mais informados e tomam decisões que tomam em 

consideração as questões de sustentabilidade, logo ser sustentável também é um 

imperativo de sobrevivência futura. A partir do momento em que as empresas 

descobrem uma forma de gerir as regulamentações, passam a adotar uma postura mais 

cuidadosa sobre as questões ambientais.  (Danciu, 2013). 

Assim, a sustentabilidade, e consequentemente o desenvolvimento sustentável. estão a 

integrar-se gradualmente na estratégia e no contexto de negócios das empresas, fazendo 

com que estas adotem práticas com o fim de proteger os recursos ambientais e os 

recursos sociais, possibilitando o equilíbrio entre o crescimento económico e a 

preservação dos recursos no presente e no futuro. 

2.3  Dimensões da Sustentabilidade 

Como referido anteriormente, o propósito principal do desenvolvimento sustentável 

passa por assegurar uma melhor qualidade de vida para as gerações do presente e do 

futuro, ao investir num crescimento económico responsável, numa evolução social 

igualitária e num desenvolvimento ambiental eficiente. 

No ano de 1994, John Elkington introduziu o conceito de Bottom Line (TBL), ou tripé 

da sustentabilidade, o qual defende a integração do desempenho ambiental e social em 

conjunto com o desempenho económico, quando se relata as atividades de uma 

organização. O conceito triple bottom line sugere que os aspetos económicos, 
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ambientais e sociais de uma organização devem estar equilibrados e possuem igual 

relevância para esta. (Ramalho et al., 2009). 

O TBL tem como pilares do desenvolvimento sustentável, “três P’s5”: Lucro, Pessoas e 

Planeta. Deste modo, a articulação entre o crescimento económico, a conservação do 

ambiente, desenvolvimento social (incluindo as suas interconexões, Socioambiental; 

Socioeconómica e Socioeconómica) passam a ser os três elementos cruciais na 

caracterização da sustentabilidade nas empresas. (Cristófalo et al., 2016). Uma 

adequada realização do processo sustentável depende da evolução equilibrada dos três 

pilares anteriores. Neste sentido a sustentabilidade abrange três principais dimensões, 

Ambiental, social e Económica6, as quais deverão, em conjunto, alcançar uma 

prosperidade duradoura. (Patrao et al., 2005). Cada dimensão contribui para a correta 

prática de atividades sustentáveis por parte das organizações, só sendo possível alcançar 

a sustentabilidade se as organizações forem capazes de assegurar, a justiça social, a 

proteção ambiental e a eficiência económica (Danciu, 2013). 

Estes três pilares são fundamentais para a criação de uma sociedade sustentável. Para 

além disso, não é possível atingir sociedades sustentáveis sem a colaboração de 

organizações e indivíduos (Cavagnaro & Curiel, 2017). 

A interligação entre as dimensões não deve ser ignorada, e, deste modo, não se deve 

considerar apenas uma dimensão, isoladamente, por isso, a articulação das três é algo 

essencial para o equilibro sustentável. Para além disso, entre estas dimensões existe uma 

relação temporal, onde uma alteração num tipo de recurso pode causar atrasos nos 

demais recursos (Cordeiro et al., 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 
5 A sigla em inglês envolve efetivamente 3 Ps: “People, Profit and Planet” 
6 Neste contexto, surgem também os critérios ESG, critérios definidos para avaliar o desempenho de uma 

organização, nos três domínios: económico (E), social (S) e de governo (G), de que falaremos mais adiante 
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Fonte: Barbosa & Lopes,2018 

 

Fonte: Barbosa & Lopes,2018 

Figura 1:Dimensões da Sustentabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3.1 Dimensão ambiental 

O Modelo de desenvolvimento nas sociedades atuais carrega o aumento dos problemas 

ambientais que colocam em risco a estabilidade da Terra, nomeadamente o aquecimento 

global, a diminuição excessiva da biodiversidade a poluição do ar e da água. (Ramos, 

2015). 

Deste modo, é preciso garantir a preservação dos ecossistemas e dos recursos naturais 

para assegurar uma produção económica sustentável e promover a igualdade de 

oportunidades de recursos entre gerações.  Um sistema que vise a sustentabilidade 

ambiental necessita de se basear na preservação dos recursos renováveis, evitando a 

exploração excessiva dos sistemas, destes mesmos recursos. (Harris, 2003). Deste 

modo, a empresa demostra a sua preocupação e envolvimento com o ambiente, a partir 

de ações como, por exemplo por meio da compra de matérias-primas locais, para evitar 

as deslocações e as consequentes emissões dos transportes; o tratamento de resíduos e o 

aproveitamento de desperdícios.   

2.3.2  Dimensão Social  

A dimensão social do desenvolvimento sustentável visa garantir os direitos essenciais 

para uma existência digna das pessoas, possibilitando que estas desfrutem de recursos 

naturais, serviços e bem-estar sem prejudicar os outros. A ideia está ligada ao conceito 

de justiça na distribuição de rendimentos e recursos, promovendo igualdade de direitos 

para assegurar a dignidade humana e fomentar a solidariedade social. (Barbosa, 2008). 
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Esta dimensão, é fundamental para promover uma sociedade justa, que proporcione a 

inclusão social e distribuição igualitária dos recursos, a promoção dos Direitos 

Humanos e a igualdade de oportunidades na sociedade, os quais devem estar garantidos 

para todos, para além, de ser necessário reconhecer e respeitar a diversidade cultural das 

comunidades. (BCDSD Portugal, 2021). Assim, um sistema socialmente sustentável 

deve procurar estabelecer a paridade na distribuição de recursos e oportunidades, 

disponibilizar serviços sociais adequados, promover a igualdade de género e assegurar 

responsabilidade e participação política. (Harris, 2003). 

Segundo Martins (2022), a dimensão social é geralmente menos valorizada, sendo os 

aspetos dessa dimensão, como necessidades e igualdade, incorporados devido à pressão 

política durante a evolução do conceito de desenvolvimento sustentável, culminando no 

7Relatório Brundtland. 

2.3.3  Dimensão Económica  

A perspetiva de um negócio concentrado somente no crescimento económico parece 

afastar-se da realidade moderna, pois já não é viável considerar uma empresa como uma 

entidade separada do ambiente e da sociedade. Em simultâneo, a sustentabilidade 

influencia o sucesso económico das empresas, transformando-se num fator orientador 

para os riscos e oportunidades no meio empresarial (Hepper et al., 2017) 

Um sistema economicamente sustentável deve possuir a capacidade de criar bens e 

serviços continuadamente, bem como prevenir desequilíbrios setoriais graves que 

possam afetar negativamente a produção agrícola ou industrial. A dimensão económica 

aborda a “prosperidade em diferentes níveis da sociedade”, além de abranger a 

capacidade das organizações na criação de lucro e na criação de empregos dignos 

(Harris, 2003). 

A implementação de práticas sustentáveis por parte das empresas, aumenta 

significativamente as suas hipóteses de êxito económico. Isso acontece através da 

revisão de despesas e da melhoria de condutas éticas e morais. Simultaneamente, estes 

métodos sustentáveis podem otimizar processos, minimizando os seus impactos 

ambientais. (Costa, 2019). Além disso, os consumidores procuram, cada vez mais, 

 
7
 Relatório publicado e elaborado, em 1987, pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento das Nações Unidas, onde foram estabelecidos os critérios para o desenvolvimento 

sustentável.  (Harris,2023) 
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empresas que se preocupam a ser sustentáveis, sendo o desenvolvimento destas práticas 

uma forma de os fidelizar.  

Embora as iniciativas de responsabilidade social corporativa possam estar incluídas 

numa parte da estratégia de sustentabilidade, estas, por si só, não garantem o alcance da 

sustentabilidade corporativa. A sustentabilidade requer uma abordagem mais ampla, 

tendo em vista os impactos a longo prazo das atividades empresariais, assim como, criar 

valor real para todos os stakeholders, enquanto garante que a empresa possui a 

capacidade de atuar permanentemente dentro dos limites impostos pela sociedade e dos 

constrangimentos que podem surgir das alterações climáticas e outras condicionantes do 

desenvolvimento da humanidade  

3 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 

3.1 Origem do Conceito e Práticas ESG 

As práticas ESG8 foram estabelecidas, em 2004, no “Pacto Global da Organização das 

Nações Unidas (ONU),” que juntamente com o Banco Mundial, estabeleceram conjunto 

de indicadores do desempenho de uma organização nos domínios ambiental, social e de 

boa governança.    

Os ESG dizem respeito a um conjunto de critérios para avaliar a sustentabilidade e 

responsabilidade social e ambiental de uma empresa. As práticas ESG têm-se tornado 

cada vez mais essenciais para os investidores e para as intuições financeiras, uma vez 

que permitem “avaliar o impacto das atividades de uma empresa em diferentes áreas, 

incluindo meio ambiente, relações trabalhistas, diversidade e inclusão, entre outros” 

(Miranda, 2022, p.13). 

A avaliação ESG ocorre a partir da recolha e analise de dados acerca das práticas de 

uma empresa em campos como, relações de trabalho, meio ambiente, diversidade e 

inclusão, além de governação corporativa. Os dados podem ser extraídos por meio de 

diversas fontes, nomeadamente relatórios financeiros, relatórios de sustentabilidade, 

declarações de responsabilidade social e ambiental, e, também, através de fontes 

 
8 A sigla em inglês designa abreviadamente Environmental, Social and Governance (em português, Ambiental, Social 

e (boa) Governação 
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externas, como agências de notícias e organizações de defesa dos direitos dos 

trabalhadores. (Miranda,2022). 

Essencialmente, estas práticas passam por relacionar o conceito de sustentabilidade com 

as dimensões ambientais, sociais e de gestão das organizações. As empresas que 

praticam os princípios ESG admitem que o seu propósito vai além do lucro procurando 

um impacto prolongado nos parâmetros social e ambiental. (Público, 2023). 

De acordo com o Conselho Europeu9 a avaliação das práticas ESG proporcionam uma 

perspetiva sobre a imagem projetada de sustentabilidade de uma empresa ou sendo, 

igualmente, um instrumento financeiro, que proporciona informação sobre a sua 

exposição aos riscos ambientais, sociais e de gestão, bem como o seu impacto na 

sociedade e no meio ambiente. A importância destas avaliações está a expandir-se cada 

vez mais no mercado de capitais, influenciando significativamente a confiança dos 

investidores em produtos financeiros sustentáveis. 

3.2  Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações 

Unidas 

No ano de 2015, a ONU definiu a Agenda 2030, composta por 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).  A agenda de 2030 estabelece um plano 

abrangente e ambicioso, o qual engloba as diferentes dimensões do desenvolvimento 

sustentável, nos domínios económico, ambiental e social, relacionando-se deste modo 

com os indicadores de práticas ESG. Os ODS provêm dos progressos e aprendizagens 

adquiridas a partir os 8 Objetivos de Desenvolvimento do Milénio, definidos entre 2000 

e 2015, os quais resultam da colaboração entre governos e cidadãos de todo o mundo. 

Os 17 ODS possuem o propósito prover a justiça e a paz, e constituem, deste modo, um 

 
9 O conselho europeu é responsável por reunir os Chefes de Estado e de Governo Nacionais e estabelecer a agenda 

política da União Europeia. Fonte: União Europeia: https://european-union.europa.eu/institutions-law-

budget/institutions-and-bodies/search-all-eu-institutions-and-bodies/european-council_pt 

 

 

 

 

 

https://european-union.europa.eu/institutions-law-budget/institutions-and-bodies/search-all-eu-institutions-and-bodies/european-council_pt
https://european-union.europa.eu/institutions-law-budget/institutions-and-bodies/search-all-eu-institutions-and-bodies/european-council_pt
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apelo urgente à ação de todos os países desenvolvidos e em desenvolvimento, 

promovendo uma parceria global. (Nações Unidas: https://unric.org/pt/objetivos-de-

desenvolvimento-sustentavel/) 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 2: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 

 

Na figura 2, apresentam-se os 17 Objetivos Gerais, presentes na página oficial das 

Nações Unidas cujo propósito, como referido, é promover o progresso em temas 

domínios fundamentais, para melhoraria de vida na sociedade e no planeta. Estes 17 

objetivos consistem no seguinte10: 

1. “Erradicar a pobreza em todas as suas formas em todos os lugares” 

2. “Erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar, melhor a nutrição e 

promover a agricultura sustentável” 

3. “Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar para 

todos, em todas as idades” 

 
10

 Fonte: Nações Unidas “Guias obre Desenvolvimento Sustentável 17 objetivos para transformar o nosso 

mundo” (p.2-34).  https://unric.org/pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                
Fonte: Nações Unidas   https://unric.org/pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel 

 

                
Fonte: Nações Unidas   https://unric.org/pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel 

https://unric.org/pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/
https://unric.org/pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/
https://unric.org/pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/
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4. “Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e 

promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos” 

5. “Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e 

raparigas” 

6. “Garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água potável e do 

saneamento para todos” 

7. “Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis, sustentáveis e modernas 

para todos” 

8. “Promover o crescimento económico inclusivo e sustentável, o emprego 

pleno e produtivo e o trabalho digno para todos” 

9. “Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização 

inclusiva e sustentável e fomentar a inovação” 

10. “Reduzir as desigualdades no interior dos países e entre países” 

11. “Tornar as cidades e as comunidades mais inclusivas, seguras, resilientes 

e sustentáveis” 

12.  “Garantir padrões de consumo e de produção sustentáveis” 

13. “Adotar medidas urgentes para combater as alterações climáticas e os 

seus impactos” 

14. “Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e os recursos 

marinhos para o desenvolvimento sustentável” 

15. “Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 

terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a 

desertificação, travar e reverter a degradação dos solos e travar a perda 

de biodiversidade” 

16. “Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 

sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir 

instituições eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os níveis” 

17. “Reforçar os meios de implementação e revitalizar a parceria global para 

o desenvolvimento sustentável” 

Desta forma, as práticas ESG e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

relacionam-se entre si, visto que as práticas ESG estabelecem critérios para avaliar o 

impacto das empresas em termos da sustentabilidade e da responsabilidade social, da 

mesma forma os objetivos da ONU pretendem promover o desenvolvimento 
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sustentável. Neste sentido, as empresas ao cumprirem com os critérios das práticas ESG 

colaboram no alcance dos ODS. 

4 Relatório de Sustentabilidade  

À medida que as empresas interiorizam uma nova consciência ambiental e social, estão 

progressivamente a mudar o seu comportamento e a reconhecer os benefícios de passar 

da mera conformidade legal para uma abordagem baseada na sustentabilidade, tendo em 

consideração as várias partes interessadas e não apenas os investidores. Enquanto os 

relatórios ambientais e os balanços sociais eram predominantemente voluntários, 

surgem cada vez mais iniciativas legais e regulamentares que incentivam e pressionam 

as empresas a divulgar informação não financeira. (Dias, 2009). 

Os Relatórios de Sustentabilidade consistem em documentos que devem ser , 

obrigatoriamente, apresentados pelas empresas que gerem mais 150 milhões de euros 

por ano na UE e que tenham uma sucursal com um volume de negócios superior a 40 

milhões de euros ou uma filial que seja uma grande empresa ou uma PME (Pequenas e 

Médias Empresas) em cota (Observador, 2024) Estes são utilizados  para comunicar o 

impacto de atividades das empresas nas áreas ambiental, económica e social. São 

igualmente designados por Relatórios de triplo impacto, referindo-se aos resultados 

baseados nos três pilares, referidos anteriormente como triple bottom line (ambiental, 

económico e social ) (Hayatun et al., 2012). 

Os Relatórios de Sustentabilidade são elaborados através da recolha sistemática e 

apresentação de informações que dizem respeito às questões de sustentabilidade nos 

seus diferentes domínios, facilitando a comparação entre as metas estabelecidas para o 

futuro, em relação às atividades realizadas no passado. Essas informações englobam 

dados financeiros e não financeiros, os quais estão habitualmente interligados. Contudo, 

estes dados diferenciam-se, enquanto os dados financeiros são de natureza monetária, 

podem ser quantificáveis e seguem padrões definidos, os dados não financeiros podem 

ser apresentados como qualitativos e quantitativos, o que os torna mais complexos de 

trabalhar (Antony, 2018). 

Estas informações são bastantes relevantes para verificar o desempenho de uma 

empresa e representam grande interesse para as partes envolvidas. Como tal, as 

empresas estão cada vez mais interessadas em divulgar as suas ações de sustentabilidade 

ao público, com o objetivo de otimizar a sua reputação empresarial. Uma das principais 
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razões que motiva aumento da publicação dos Relatórios de Sustentabilidade é a 

necessidade da divulgação de dados precisos e confiáveis de modo a criar mecanismos 

indispensáveis a uma estratégia sustentável, e que de igual modo, aumentem o nível de 

competitividade da empresa (Antony, 2018). 

A elaboração do Relatório de Sustentabilidade abrange tanto a vertente interna como 

externa e pode constituir um estímulo para a introdução de melhorias. Na vertente 

interna passa por melhorar a gestão de recursos e informações, bem como desenvolver 

estratégias de sustentabilidade mais eficientes. Nesse sentido os fatores de motivação 

são específicos e mudam conforme a essência da empresa.  Na vertente externa o 

Relatório de Sustentabilidade desempenha um papel essencial na divulgação do 

desempenho e impacto da sustentabilidade por parte de uma organização, com impactos 

positivos ao nível da sua reputação. Além disso, contribui para ajudar a organização na 

avaliação e compreensão de seu desempenho conjunto, económico, ambiental, social e 

na sua gestão, permitindo a esta determinar metas e estabelecer mudanças eficientes 

(Antony, 2018). 

Estes documentos estão estreitamente associados com os Relatórios de 

Responsabilidade Social Empresarial, dizendo este último respeito à avaliação e partilha 

de informações sobre os impactos de uma empresa no bem-estar de seus colaboradores, 

na comunidade local e no meio ambiente. Em termos sociais, os Relatórios de 

Sustentabilidade relatam as ações que as empresas desenvolvem em prol do bem-estar 

da sociedade e da comunidade, ao proporcionar possibilidades de progresso e de 

desenvolvimento aos colaboradores, além de aprimorar os vínculos e as políticas em 

relação a clientes e fornecedores, governos e comunidades (Hayatun et al., 2012). 

A divulgação da informação sobre as atividades desenvolvidas no âmbito da 

sustentabilidade por parte das empresas, pode fazer-se através da publicação dos seus 

Relatórios de Sustentabilidade separadamente, ou então optam por integrar a 

informação como um capítulo nos seus relatórios de atividades anuais (Babič & 

Biloslavo, 2011). 

Em geral, as empresas costumavam fornecer informações sobre a sua atividade 

direcionadas apenas para três grupos de stakeholders: investidores, colaboradores e 

clientes. Contudo, atualmente, a visão moderna admite um espectro mais amplo, 

incluindo grupos de interesse diretos e indiretos, com interesses diversos no negócio, 
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por vezes até em conflito entre si e para a sociedade em geral. A comunicação de 

informações relativamente à sustentabilidade requer um entendimento prévio por parte 

das empresas acerca dos seus vários grupos de interesse, tanto dentro como fora da 

empresa, devendo a informação disponibilizada ser pertinente de acordo com as suas 

distintas necessidades, de modo a demonstrar a sua utilidade (Dias, 2009). 

A publicação dos Relatórios de Sustentabilidade provoca efeitos positivos, 

nomeadamente o   aperfeiçoamento da comunicação com os stakeholders, aumento da 

transparência e desenvolvimento de medidas para fortalecer a reputação da empresa, 

que se tornam em motivações externas para os relatórios.  Assim, a despreocupação 

com o cumprimento dos requisitos para a elaboração dos relatórios pode comprometer a 

reputação da empresa e sua integridade perante os stakeholders (Antony, 2018.) 

Apesar das dimensões do TBL serem geralmente abordadas em relatórios distintos, não 

estava estabelecido um critério único para avaliar o desempenho ambiental ou social, 

em contraste com os critérios mais precisos do desempenho financeiro. A partir da 

reflexão feita sobre os aspetos sociais, percebeu-se que o efeito das organizações no 

meio onde atuam, tal como, a importância das pessoas que nelas trabalham. Muitos 

relatórios, que anteriormente apenas se concentravam nas questões ambientais, 

começaram a expandir- se para questões sociais (Hubbard, 2009). 

A União Europeia tornou obrigatória a divulgação dos Relatórios de Sustentabilidade 

para as empresas europeias pela Diretiva de Reporte Corporativo de Sustentabilidade, 

publicada a 14 de dezembro 2022, a qual entrou em vigor em janeiro de 2024 (Jornal de 

Negocios,2022; Jornal Expresso,2023). De acordo com as novas Normas Europeias, as 

empresas de grande dimensão11 e empresas cotadas em bolsa, com a exceção das 

microempresas, devem obrigatoriamente integrar nos seus relatórios financeiros as 

informações relativas a riscos e oportunidades, derivados de questões sociais e 

ambientais, assim como, o impacto das suas atividades sobre a população e no meio 

ambiente. A redação dos Relatórios de Sustentabilidade deve aderir às Normas 

Europeias para Relatórios Sustentabilidade da ONU (normas ESRS) e estes devem ser 

elaborados em formato eletrónico. (Portugal Exporta, 2023).  

Segundo o artigo do jornal Observador “Relatório de Sustentabilidade: Qual o futuro 

das empresas em Portugal?”, para além de cumprirem a obrigatoriedade de divulgação, 

 
11 Empresas com mais de 500 colaboradores 
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os Relatórios de Sustentabilidade Empresarial, refletem, também, uma importante 

mudança na forma como as empresas são geridas. A implementação destes documentos 

serve de uma iniciativa que propõe que as empresas partilhem os seus objetivos, 

estratégias e ações relativamente aos parâmetros de sustentabilidade (Observador,2024). 

Assim, a publicação do Relatório de Sustentabilidade permite as empresas demonstrar 

publicamente o seu compromisso para com a responsabilidade social, resultando num 

importante meio de comunicação para divulgar esse posicionamento. 

4.1 Normas GRI 

Os Relatórios de Sustentabilidade guiam-se por um conjunto de normas, sendo estas 

denominadas Normas GRI (Global Reporting Initiative) (Campos et al., 2013). 

As Normas GRI foram estabelecidas em 1997, partiram da iniciativa conjunta entre a 

Coalition for Environmentally Responsible Economies (CERES) 12 e do programa para o 

meio ambiente das Nações Unidas, cuja missão consiste na criação de orientações com a 

finalidade de ajudar a melhorar a qualidade, relevância e precisão dos Relatórios de 

sustentabilidade (Global Reporting,2002). 

Estas orientações passaram por modificações resultantes do seu desenvolvimento ao 

longo dos tempos (Ferreria,2023), tendo a.  As Diretrizes GRI, sido inicialmente 

lançadas como G1 em 2000, representaram o primeiro padrão global para os Relatórios 

de Sustentabilidade. No ano seguinte, a GRI evoluiu para uma entidade independente e 

sem fins lucrativos e. Em 2002, a sede da GRI foi estabelecida em Amsterdão, na 

Holanda, coincidindo com o lançamento da primeira atualização das diretrizes, 

conhecida como G2. Ao longo do tempo, impulsionadas pela crescente procura e 

aceitação das organizações, as diretrizes foram ampliadas e aperfeiçoadas, resultando 

nas versões G3 (2006) e G4 (2013). Com a participação em Relatórios de 

Sustentabilidade em diversas regiões do mundo, a GRI começou a estabelecer uma série 

de escritórios regionais. Isso levou à formação da atual rede, com unidades no Brasil 

(2007), China (2009), Índia (2010), EUA (2011), África do Sul (2013), Colômbia 

(2014) e Singapura (2019), (Global Reporting, s.d). 

 

 

 
12

 Organização sem fins lucrativos dos EUA 



30 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Evolução das Diretrizes GRI 

 

 

As conferências globais da GRI foram realizadas em Amsterdão em 2006, 2008, 2010 e 

em 2016, os eventos regionais ou virtuais passaram a ter maior destaque desde então. 

Em 2016, a GRI estabeleceu os primeiros padrões globais para Relatórios de 

Sustentabilidade: os Padrões GRI. As Normas continuam a ser revistas e atualizadas, 

com a adição de novas Normas sobre Impostos (2019) e Resíduos (2020), o que revela 

uma significativa atualização das Normas Universais (2021) e a contínua 

implementação das Normas Setoriais 2021 (Global Reporting, s.d). 

De acordo com a página oficial das Normas GRI, estas englobam um sistema 

constituído por diferentes conjuntos de normas relacionadas entre si. Segundo o site, 

existem três categorias principais de normas que apoiam o processo de elaboração do 

relatório, sendo estas as Normas Universais da GRI, as quais se aplicam a todas as 

organizações; as Normas Setoriais, direcionadas a setores específicos; e as Normas 

Temáticas da GRI, neste caso cada uma aborda os conteúdos relevantes para setores 

específicos num tema em particular.  Assim, com o auxílio destas normas as empresas 

são capazes de identificar os temas importantes na promoção do desenvolvimento 

sustentável (Global Reporting, s.d). 

Os Relatórios elaborados de acordo com a estrutura destas normas, salientam os 

resultados e os impactos obtidos ao longo do período abordado pelo relatório, tendo em 

conta os compromissos, estratégias e práticas de gestão da organização (Hayatun et 

al.,2012). 

Fonte: Ferreira (2023, p. 15) 
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Em resuma, podemos concluir que os Relatórios de Sustentabilidade são um 

instrumento essencial para as empresas comunicarem de forma eficaz com as suas 

partes interessadas a sua atuação nas áreas da sustentabilidade, a nível social, ambiental 

e económico, bem como a sua gestão interna. Deste modo, tanto as partes interessadas 

como a restante sociedade ficam a conhecer mais sobre a estratégia e o compromisso 

das empresas a nível do desenvolvimento sustentável. Além disso, as empresas 

aumentam a sua reputação ao mostrarem ser socialmente responsáveis. 

5  Colaboradores  

5.1 Teoria dos Stakeholders: Breve Descrição  

Como temos vindo a apresentar, as organizações dependem cada vez mais da aprovação 

dos seus múltiplos os stakeholders os quais representam um papel essencial na 

promoção de atividades de sustentabilidade e de responsabilidade social praticadas pelas 

empresas, bem como na legitimação social das organizações.  

A teoria dos stakeholders estabelece que as ações de uma organização não se devem 

concentrar somente nos interesses dos acionistas ou proprietários, mas sim nos 

interesses de todas as partes envolvidas. (KPMG, 2008). Os stakeholders, isto é, partes 

interessadas, podem abranger, como vimos, os colaboradores da empresa, clientes, 

fornecedores, concorrentes, entre outros. Assim, uma empresa deve ser capaz de 

comunicar eficazmente o seu desempenho e atividades aos seus principais stakeholders, 

de forma a estabelecer confiança e credibilidade com estes mesmos grupos, os quais são 

importantes para a gestão da empresa (KPMG, 2008). 

Desde a sua origem, que a teoria dos stakeholders13 realça a mais-valia de incluir todos 

as partes interessadas que influenciam ou são influenciadas pelo trabalho de uma 

organização, mesmo aqueles que exercem uma influência de forma indireta (Bazanini et 

al., 2020). 

Por sua vez, se uma organização pretende partilhar informações com os seus 

stakeholders deve procurar clarificar quem pertence a cada um desses grupos, e saber 

aquilo que procuram e como atender às necessidades de cada um, da melhor maneria. 

(Hubbard, 2009). 

 
13

   A teoria dos stakeholders adquire relevância com a publicação do livro “Strategic Management: A Stakeholders 

Approach” de Freeman (1984) 
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5.1.1  Os Stakeholders nos Relatórios de Sustentabilidade   

Segundo uma análise realizada por Kolk (2004), cerca de 20% dos Relatórios de 

Sustentabilidade delimitam os stakeholders a um conjunto específico, incluindo 

geralmente colaboradores, clientes, acionistas e a sociedade envolvente. As empresas 

utilizam diversos instrumentos de recolha de dados como a realização de inquéritos 

painéis ou fóruns comunitários, de modo conseguirem, através dessa recolha, elaborar 

uma estratégia comunicação mais adequada aos seus interesses. Para demonstrar as 

várias perspetivas dos stakeholders tornou-se bastante comum incluir testemunhos e 

declarações disponibilizadas diretamente por estes grupos. Esta estratégia de 

envolvimento dos stakeholders é usada em cerca de 40% dos Relatórios de 

Sustentabilidade, de acordo com o mesmo autor. 

5.2  O Papel Dos Colaboradores nas Empresas 

Existe uma tendência, que se tem vindo a afirmar nos anos mais recentes, de 

desenvolver estratégias de gestão para melhorar a interação entre as empresas e os seus 

stakeholders, sendo os colaboradores tidos como um elemento-chave das empresas que 

desempenham uma função essencial no bom funcionamento empresarial (Gargallo, 

2008). Os colaboradores não representam simplesmente recursos humanos das 

empresas, representam também partes interessadas das mesmas, e na realidade a sua 

presença influencia a gestão de riscos do negócio (Turón, 2017). 

De acordo com Manna (2008), existem determinadas estratégias, fundamentais para 

atrair e manter os colaboradores que as empresas deveriam adotar. Uma dessas 

estratégias-chave, que tem vindo a ganhar notoriedade, é a retenção de talentos pelo que 

é essencial implementar ações eficazes para a retenção de colaboradores o que significa, 

por exemplo, favorecer uma comunicação eficiente e aberta que irá estimular o 

envolvimento de colaboradores e, também, melhorar a qualidade das condições de 

trabalho dos mesmos.  O êxito de um negócio está diretamente ligado à performance 

dos seus colaboradores, pelo que se os colaboradores carecem de motivação e isso 

reflete-se negativamente no seu desempenho. Em contrapartida, quando se sentem 

motivados e inspirados, os colaboradores tendem a ser mais criativos, produtivos e há 

menor probabilidade de abandonarem a empresa onde atuam. 

O sucesso de uma empresa depende, assim, da sua capacidade de atrair, motivar e 

manter colaboradores capacitados e envolvidos na vida organizacional.  Percebe-se cada 
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vez mais que as atividades RSE ou de sustentabilidade para o domínio interno de uma 

empresa, são uma forma persuasiva de atrair e reter bons colaboradores pelo sentimento 

de pertença, identificação e orgulho que suscita. Neste sentido, uma das principais 

responsabilidades dos responsáveis organizacionais é identificar e compreender as 

necessidades dos diversos grupos de colaboradores, adaptar os seus produtos e serviços 

disponibilizados e as atividades, incluindo a RSE, para responder às diversas 

necessidades no meio de trabalho (Korsehun, 2007). 

5.2.1   Motivação Organizacional 

Os colaboradores são vistos como um dos principias elementos das partes interessadas 

de uma empresa, contribuindo para a sua estratégia e bom funcionamento, como tal, é 

necessário fazer com que se sintam motivados. 

Para Lee e Raschke (2016), independentemente do seu ramo de atividade e dimensão, as 

organizações preocupam-se cada vez mais em estabelecer uma relação sólida e positiva 

com os seus colaboradores. Contudo, estes possuem diferentes necessidades e 

motivações, o que pode representar um desafio para os responsáveis organizacionais. 

Enquanto alguns colaboradores são impulsionados por recompensas, outros valorizam 

mais a realização pessoal ou a segurança no trabalho. Assim, compreender o que 

verdadeiramente motiva os colaboradores é fundamental para as organizações e os seus 

responsáveis, se desejam ir ao encontro das suas expectativas e otimizar o desempenho 

organizacional. 

Quando se aborda o tema da motivação organizacional, normalmente pensa-se em 

salários e mais benefícios financeiros. No entanto, existem outros pontos igualmente 

importantes, tais como o desenvolvimento da carreira, a qualidade de vida laboral, a 

saúde dos colaboradores, produtividade e reconhecimento, o que representa mais do que 

simplesmente a ambição de um bom salário. Quando os responsáveis empresariais se 

preocupam em motivar os colaboradores e a colocam em prática, isso traz vantagens 

tanto para os colaboradores como para a empresa uma vez que colaboradores com uma 

boa autoestima e satisfeitos profissionalmente, tendem a desempenhar as suas tarefas 

com mais dedicação, aumentando a produtividade e, consequentemente, trazem mais 

benefícios para a empresa (Lima & Silva,2021). 

A preocupação pelo bem-estar dos colaboradores tem sido parte do interesse dos grupos 

de trabalho há bastante tempo, concentrando-se em áreas como condições de trabalho, 



34 

segurança no emprego e igualdade de oportunidades, pelo que, as informações acerca 

dos colaboradores são deveras importantes. Estas fazem parte do principal interesse dos 

investidores, pois os mesmos pretendem conhecer as relações entre os colaboradores, os 

custos e a produtividade da empresa, para decidirem se a empresa é uma aposta segura 

para investimento. A informação sobre os colaboradores, por exemplo, por ramo de 

atividade, ajuda a identificar quais as indústrias e as atividades mais e atrativas 

economicamente para os investidores. Adicionalmente, a divulgação do número de 

colaboradores por área geográfica ajuda os governos a perceber o impacto do emprego 

nas áreas. (Choi & Meek, 2011). 

5.2.2  Relação dos colaboradores com a RSE e com a Sustentabilidade  

Os colaboradores são o fator fundamental de uma empresa, pois toda a inovação e 

resultados provém dos recursos humanos e as práticas de responsabilidade social, 

especialmente a responsabilidade social interna, e de sustentabilidade, influenciam 

potencialmente o seu comportamento. 

As iniciativas de RSE, principalmente aquelas que de acordo com as tendências atuais 

são mais valorizadas pelos colaboradores, podem ser eficazes na criação de uma base 

sólida de colaboradores competentes, capaz de refletir os valores de uma empresa e, 

assim, fazer parte da proposta de valor para o colaborador14.  (Korsehun, 2007). 

A introdução dos aspetos sociais nos Relatórios de Sustentabilidade demonstrou o 

impacto das organizações na sociedade, assim como o papel dos colaboradores que 

nelas operam. Ao longo dos anos, observou-se uma transição dos relatórios que se 

centravam sobretudo nos aspetos ambientais, que a empresa voluntariamente assumia, 

para relatórios que abrangem tanto aspetos ambientais, quanto sociais, os quais 

complementam a informação constante nos relatórios financeiros. A complementaridade 

da informação disponibilizadas pelas empresas, resultou na adoção de uma abordagem 

de triplo impacto (social, ambiental e financeiro). Embora os resultados ainda fossem, 

numa primeira fase, apresentados em dois relatórios separados, no entanto, ao contrário 

dos resultados financeiros, não existia uma conclusão única sobre as questões 

ambientais ou sociais (Hubbard, 2009). 

 
14

 “conjunto de benefícios, recompensas e oportunidades que uma empresa oferece aos seus 

colaboradores para atrair, reter e motivar talentos”. Fonte: LinkedIn Portugal: 
https://pt.linkedin.com/pulse/o-que-%C3%A9-proposta-de-valor-gloria-tellez 

 
 

https://pt.linkedin.com/pulse/o-que-%C3%A9-proposta-de-valor-gloria-tellez
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Num estudo de Kolk (2004), foram partilhadas as perceções dos colaboradores em 

relação a diversos tópicos que são valorizados pelos colaboradores, os quais englobam 

segurança, saúde e ambiente, ética, responsabilidade, diversidade, respeito pessoal, 

assim como uma comunicação aberta e bidirecional. O autor realça a importância da 

comunicação interna presente nos relatórios, bem como os códigos corporativos de ética 

e os valores empresariais que recebem uma considerável atenção e que são mencionados 

em 64% dos Relatórios de Sustentabilidade.  

6   Relação entre a RS, Sustentabilidade e DS 

De acordo com a revisão da literatura, inicialmente as empresas desenvolviam esforços 

voluntários para atender à necessidade da sua envolvente e dos seus stakeholders mais 

importantes, apresentando-se à sociedade como socialmente responsáveis e confiáveis. 

As empresas integram a comunidade onde se insere, pelo que as suas práticas provocam 

um impacto, seja positivo ou negativo, sobre a mesma. A responsabilidade social, 

também denominada responsabilidade social empresarial, a qual se relaciona com a 

ideia de sustentabilidade pela preocupação das empresas em contribuir para uma 

sociedade melhor, através da sua gestão e das suas práticas. Neste contexto, a 

responsabilidade social abrange duas dimensões, interna e externa, sendo a dimensão 

interna considerada a mais relevante para este estudo, uma vez que engloba, entre outros 

aspetos, a gestão os recursos humanos das empresas, ou seja, os colaboradores. 

O conceito de sustentabilidade, mais abrangente do que o conceito de RS, define-se pela 

capacidade de satisfazer as necessidades do presente de todos os stakeholders 

organizacionais, sem impedir que as necessidades das futuras gerações sejam atendidas, 

e engloba três principais dimensões, social, ambiental e económica. Do conceito de 

sustentabilidade surgiu o termo desenvolvimento sustentável, com o fim de assegurar 

que o propósito da sustentabilidade a longo prazo se cumpre, isto é assegurar as 

necessidades das gerações do presente e das próximas gerações, procurando alinhar-se 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, no âmbito da 

sua atividade.  

Os Relatórios de Sustentabilidade surgem da necessidade de que organismos 

transnacionais como a União Europeia ou as Nações Unidas invocam das empresas a 

darem a conhecer as atividades em que se envolvem na promoção de um futuro mais 

equitativo e justo para a sociedade, recolhendo no percurso os benefícios de 



36 

reconhecimento e aprovação, que por sua vez os seus stakeholders e a sociedade no 

geral lhes outorgam. 
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CAPÍTULO II – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
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1 Questão de Investigação e Objetivos 

O principal objetivo desta dissertação consiste em analisar os Relatórios de 

conSustentabilidade das 10 melhores para trabalhar em Portugal15 e verificar se estes 

fazem referência aos seus colaboradores no documento. Através deste estudo pretende-

se responder à seguinte pergunta de investigação: “De que maneira a responsabilidade 

social interna e as preocupações com os colaboradores estão presentes nos Relatórios de 

Sustentabilidade das 10 melhores empresas para trabalhar em Portugal”. 

A partir da questão de investigação proposta foi definido:  

• O objetivo geral da investigação consiste em compreender se existe um espaço 

especificamente dedicado aos colaboradores nos Relatórios de Sustentabilidade 

das 10 melhores empresas para trabalhar em Portugal. 

E definidos igualmente os objetivos específicos mais importantes para o estudo. Esses 

objetivos consistem no seguinte:  

(1) Apreciação geral do Relatório de Sustentabilidade – análise do espaço dedicado 

à responsabilidade social, responsabilidade social interna e normativas seguidas (ou 

não) 

(2) Analisar o texto editorial ou mensagem do líder e verificar se existem menções 

aos colaboradores 

(3) Compreender se as empresas consideradas como as melhores para trabalhar em 

Portugal, refletem a preocupação com o bem-estar dos colaboradores no conteúdo do 

seu Relatório de Sustentabilidade. 

(4) Perceber que ações concretas são assumidas nos Relatórios de Sustentabilidade 

para promover o bem-estar dos colaboradores; 

(5) Perceber em que medida os colaboradores participam nas ações de 

sustentabilidade da empresa; 

 

 

 
15

 De acordo com o índice Randstad Employer Brand- https://www.randstad.pt/randstad-research  

/employer-brand-research/ 

https://www.randstad.pt/randstad-research/employer-brand-research/
https://www.randstad.pt/randstad-research/employer-brand-research/
https://www.randstad.pt/randstad-research/employer-brand-research/
https://www.randstad.pt/randstad-research/employer-brand-research/
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2 Desenho de Investigação 

De modo a responder à questão de investigação formada e aos objetivos propostos foi 

realizada uma investigação de natureza interpretativa que contempla uma pesquisa de 

tipo exploratório, tendo como estratégia de pesquisa o método qualitativo único, a partir 

do qual se pretende caraterizar um intervalo de tempo da vida organizacional, refletido 

na publicação do Relatório de Sustentabilidade. A recolha de dados realizou-se por 

meio da análise de Relatórios e o tratamento dos dados sustentou-se na análise de 

conteúdo.  

A investigação de natureza interpretativa contempla uma pesquisa de tipo descritivo, 

tendo como estratégia de pesquisa o método qualitativo único, a partir do qual se 

pretende compreender um intervalo de tempo da vida organizacional, refletido na 

publicação do Relatórios de Sustentabilidade. A recolha de dados realizou-se por meio 

da análise de relatórios e o tratamento dos dados baseou-se na análise de conteúdo. 

A abordagem qualitativa compreende a interpretação de acontecimentos ou fatores pela 

perspetiva do indivíduo, a partir de modelos de pesquisa que incluem, a interação entre 

o pesquisador e o objeto de estudo; o registo dos dados ou informações recolhidas; a 

interpretação e explicação por parte dos responsáveis pela investigação (Guerra,2014), 

bem como as questões baseadas em metas de pesquisa, descrição e interpretação dos 

fatores na sua integridade (Luan, 2023). 

A investigação exploratória consiste num estudo que procura responder a uma hipótese 

ou analisar um fenómeno. A natureza do objeto estudado não permite que uma variável 

seja manipulada pelo investigador, que a pesquisa seja realizada num ambiente 

controlado ou, que todas as influências sobre o objeto sejam determinadas (Singh, 

2021). 

O universo de investigação é composto pelas 10 melhores empresas para trabalhar em 

Portugal, de acordo com o índice “Randstad Employer Brand 2023”. A pesquisa foca-

se na análise dos seus Relatórios de Sustentabilidade, através dos quais se procura 

identificar a presença de referências aos seus colaboradores, esses extratos serão objeto 

de análise e recolhidos para obtenção de dados. O propósito desta análise é responder à 

questão de investigação e alcançar os Objetivos que se explicam no ponto anterior.  

Para dar cumprimento os objetivos de investigação enunciados, desenhou-se um modelo 

de análise (Tabela 1) com cinco dimensões e respetivos indicadores. Os indicadores 
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estabelecem o procedimento de verificação (presença/ausência) dos elementos que 

compõem a dimensão, bem como da sua caraterização (atributos). São ainda referidas as 

fontes documentais consideradas para a análise de conteúdo que suporta o diagnóstico 

das cinco dimensões em estudo.  

 

Tabela 1 

Modelo de análise 

Dimensões de análise Indicadores Fontes documentais 

D1 - Espaço dedicado à 

responsabilidade social, 

responsabilidade social 

interna e normativas seguidas   

I 1 – Menção a assuntos relacionados 

com Sustentabilidade: 

a) presente / ausente 

b) atributos da menção 

I 2 – Cumprimento das Normas GRI:  

a) cumpre / não cumpre 

b) domínios e alcance do 

cumprimento 

F 1 – Índice do Relatório 

Sustentabilidade 

D2 – Menções aos 

colaboradores no editorial ou 

mensagem do Líder/ CEO 

I 1 – Referência aos stakeholders: 

c) presente / ausente 

d) atributos da referência 

I 2 – Referência aos colaboradores: 

a) presente / ausente 

b) atributos da referência 

 

I 3 – Referências a práticas da empresa 

no âmbito da Sustentabilidade e da RS 

a) presente / ausente 

b) atributos da referência 

F 2 – Mensagem editorial 

ou mensagem do 

Líder/CEO 

D3 – Preocupações 

relacionadas com o bem-estar 

dos colaboradores 

I 1 - Gestão de Recursos Humanos 

a) presente / ausente 

b) atributos da referência 

I 2 - Saúde e Segurança no Trabalho 

a) presente / ausente 

b) atributos da referência 

I 3 Adaptação à Mudança 

a) presente / ausente 

b) tributos da referência 

F 3 – Conteúdos presentes 

no Relatório de 

Sustentabilidade 

 

Ações concretas assumidas 

para promover o bem-estar 

I 1- Ações específicas que promovem o 

bem-estar dos colaboradores 

a) presente / ausente 

F 4- Conteúdos presentes 

no Relatório de 

Sustentabilidade 
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Em seguida apresenta-se a codificação para referência dos Relatórios de 

Sustentabilidade  

• Relatório de sustentabilidade Microsoft: RS-Ms22 

• Relatório de sustentabilidade Delta Cafés: RS-Dt18 

• Relatório de sustentabilidade Hovione: RS-Hv20 

• Relatório de sustentabilidade Bosch: RS-Bo23 

• Relatório de sustentabilidade Embraer (OGMA)16: RS-Eb23 

• Relatório de sustentabilidade Siemens: RS-Si23 

• Relatório de sustentabilidade CUF (Grupo José de Mello): RS-Cf23 

• Relatório de sustentabilidade Nestlé: RS-Nt23 

• Relatório de sustentabilidade Volkswagen: RS-Vw23 

• Relatório de sustentabilidade IKEA: RS-Ik23 

 

 

 

 

 

 

 
16 A OGMA Indústria Aeronáutica de Portugal, S.A não possui um relatório de sustentabilidade próprio publicado. 

Sendo subsidiária da empresa Embraer, o relatório analisado foi o desta empresa, o qual integra, também, a OGMA. 

 

dos colaboradores  b) atributos das ações presentes 

D5 – Análise da participação 

dos colaboradores nas 

práticas de sustentabilidade 

das empresas; 

I 1- Práticas de sustentabilidade da 

empresa que envolvem os 

colaboradores 

a) presente / ausente 

b) atributos das práticas 

F 5- Conteúdos presentes 

no Relatório de 

Sustentabilidade 
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CAPÍTULO III – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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1 Resultados  

1.1 Espaço dedicado à responsabilidade social, responsabilidade social 

interna e normativas seguidas   

Neste ponto apresentam-se os resultados referentes ao espaço dedicado à 

responsabilidade social, responsabilidade social interna e normativas seguidas pelas 

empresas em estudo, representados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 

Espaço dedicado à responsabilidade social, responsabilidade social interna e normativas 

seguidas. 

Entidade 
Indicadores 

Unidades de registo (evidências) 
Presença Atributos 

 
I 1 – Menção a assuntos relacionados com 

Sustentabilidade 

 

   Tipo de conteúdos  

Microsoft Presente 

● Conservação ambiental: 

Preservação dos ecossistemas; 

Emissões de carbono; Desperdício. 

“A Sustentabilidade da Microsoft: Carbono, 

Água, Desperdício, Ecossistemas” (RS-Ms22, 

p.1). 

● Criação de uma Cloud para a 

sustentabilidade; 

● Criação de um green software.  

“Microsoft Cloud para a sustentabilidade, Green 

Software” (RS-Ms22, p.1). 

● Investigação para a 

sustentabilidade; 

● Criação de parceiras estratégicas 

para a sustentabilidade; 

● Atração e formação ambiental dos 

colaboradores. 

“Sustentabilidade Global(...); ciência e 

investigação(...) parcerias estratégicas; Atração 

de colaboradores e formação ambiental” (RS-

Ms22, p.1). 

Delta Presente 

● Compromisso com os ODS. 
“As nossas 9 áreas de atuação, o nosso 

compromisso com os ODS” (RS-Dt18, p.4). 

 

● Aumento da formação e das 

capacidades dos colaboradores.  

“(…) crescer com o capital humano (…)” (RS-

Dt18, p.5). 

“Investir no nosso capital humano” (RS-Dt18, 

p.5). 

● Consciencialização para a 

biodiversidade por meio da 

diversificação das origens do café. 

“Biodiversidade - promover a diversidade das 

origens do café (…)” (RS-Dt18, p5). 

● Garantir a saúde dos colaboradores 

e promover uma forte 

comunicação 

“(…) assegurar a saúde dos nossos colaboradores 

(…) assegurar uma comunicação com impacto” 

(RS-Dt18, p.5) 



44 

● Valorização do meio ambiente e 

das pessoas; 

● Promoção do uso de materiais 

sustentáveis.  

“(…) valorizar o ambiente, valorizando as 

pessoas - valorizar materiais mais sustentáveis 

(…)” (RS-Dt18, p.5). 

● Ações de responsabilidade social: 

apoio aos seniores e ajuda à 

comunidade.  

“Cidadania Responsável - apoiar os seniores 

portugueses - apoiar o bem-estar da comunidade 

local” (RS-Dt18, p.5). 

Hovione Presente 

● Compromisso com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. 

“Ser uma Empresa responsável: (…) objetivos de 

desenvolvimento sustentável; ser uma empresa 

sustentável” (RS-Hv20, p.2). 

● Trabalhar para ser uma empresa 

sustentável e os princípios de 

sustentabilidade aplicados.  

“(…) Jornada para transformar a Hovione numa 

empresa mais sustentável” (RS-Hv20, p.2). 

● Comunicação com os stakeholders. 
“Compromisso e comunicação com os 

stakeholders” (RS-Hv20, p.2). 

● Valorização dos recursos humanos. 
“(…) Valorização do nosso pessoal” (RS-Hv20, 

p.2). 

● Garantir a igualdade e diversidade 

de oportunidades. 

“Diversidade e igualdade de oportunidades; (…)” 

(RS-Hv20, p.2). 

● Assegurar a saúde, o bem-estar e 

segurança no trabalho. 

“saúde e bem-estar (…)” (RS-Hv20, P.2). 

“Saúde e segurança no trabalho” (RS-Hv20, P.2). 

● Minimizar a pegada de carbono. 
“Reduzir o impacto ambiental; (…) Pegada de 

carbono(..)” (RS-Hv20, p.2). 

● Aprimorar a gestão de resíduos. 

“Gestão de resíduos e economia circular; 

Esforços para aferir melhor os nossos resíduos 

(…) (RS-Hv20, p.2). 

● Impacto dos produtos 

farmacêuticos no ambiente. 

 

“Produtos farmacêuticos no meio ambiente” (RS-

Hv20, p.2). 

Bosch Presente 

● Preservação ambiental:  analisar a 

ação climática 

● Promoção da economia circular. 

 

“Meio ambiente: Ação climática; Economia 

circular (…)” (RS-Bo23 p.2). 

● Compromisso com os Direitos 

Humanos. 

 

“(…) cumprir as obrigações de diligência 

relativas aos Direitos Humanos” (RS-Bo23, p.2). 

OGMA Presente 

● Promoção da diversidade e da 

igualdade. 

“(…) Pilares da cultura” (RS- Eb23, p.5). 

“(…) Compromisso social” (Rs-Eb23, p.5). 

● Gestão ambiental e impacto 

ambiental. 

 

“ESG Compromisso com o futuro” (RS- Eb23, 

p.5). 

“Compromisso ambiental” (RS- Eb23, p.5). 
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Siemens Presente 

● Gestão e impacto ambiental. 

 

“(…) Gestão e organização da sustentabilidade; 

Parcerias e colaborações para a sustentabilidade 

(…) (RS-Si23, p.3). 

“(…) Proteção ambiental holística; Ação 

climática; Conservação de recursos (…)” (RS-

Si23, p.3). 

 

● Promover a igualdade, inclusão e 

diversidade.  

“Diversidade, igualdade e inclusão (…)” (RS-

Si23. p3). 

● Oferecer formação contínua aos 

colaboradores.  

“(…) Formação Profissional e aprendizagem o 

longo da vida (…)” (RS-Si23, p.3). 

● Gerir a segurança e a saúde no 

local de trabalho. 

“Gestão de saúde e segurança ocupacional” (…)” 

(RS-Si23, p.3). 

● Compromisso perante a sociedade. 

“(…) Cidadania cooperativa” (RS-Si23, p.3)”.  

“(…) O nosso contributo para o desenvolvimento 

sustentável da sociedade” (RS-Si23, p.3)”.  

CUF Presente 
● Ser uma empresa ambientalmente 

responsável.  

(…) “Responsabilidade Ambiental (…) (RS-

Cf23 p.15). 

Nestlé Presente 

 

● Preocupação em alcançar a 

neutralidade carbónica; 

 

● Promover a proteção do meio 

ambiente e da biodiversidade. 

 

“No caminho para a neutralidade carbónica” 

(RS-Nt23, p.2). 

“Restaurando a natureza, protegendo a 

biodiversidade” (RS-Nt23, p.2). 

“Gestão da água” (RS-Nt23, p.2). 

● Distribuição responsável e 

sustentável dos produtos. 
“Fornecimento Responsável” (RS-Nt23, p.2). 

● Promover os Direitos Humanos.  

“A nossa cultura diversificada e inclusiva” (RS-

Nt23, p.2). “Promoção dos Direitos Humanos” 

(RS-Nt23, p.2). 

● Ajudar a melhorar a sociedade.  

 

“Contributo para a comunidade” (RS-Nt23, p.2). 

 

Volkswagen Presente 

● Trabalhar para a descarbonização; 

 

● Impacto dos novos meios de 

mobilidade sustentáveis; 

 

● Promoção da renovação e 

reutilização dos recursos.  

“Gestão de Desempenho ESG” (…)” (RS-Vw23, 

p.2). 

“Descarbonização: Descarbonização; Taxonomia 

da EU” (RS-Vw23, p.2). 

“Impacto da Sustentabilidade nas Novas Opções 

de Mobilidade” (RS-Vw23, p.2). 

“Economia circular” (RS-Vw23, p.2). 
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● Apoio à comunidade. “Cidadania Corporativa” (RS-Vw23, p.2). 

● Assegurar a diversidade de 

oportunidades e o cumprimento 

dos Direitos Humanos. 

“Diversidade / Integridade e conformidade” (RS-

Vw23, p.2). 

“(…) Direitos Humanos” (RS-Vw23, p.2). 

IKEA Presente 

● Preservação do meio ambiente e da 

biodiversidade; 

●  Impacto das alterações climáticas; 

● Cumprimento dos ODS. 

“Água / Biodiversidade e silvicultura” (RS-Ik23, 

p.3). 

“Alterações climáticas” (RS-Ik23, p.3). 

“Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

ONU” (RS-Ik23, p.3). 

● Aprimorar   as competências dos 

colaboradores.  

 “Desenvolvimento de competências” (RS-Ik23, 

p.3). 

● Garantir a igualdade de género, a 

inclusão e a diversidade.  

“Princípios de empoderamento das mulheres” 

(RS-Ik23, p.3).  

“Igualdade diversidade e inclusão” RS-Ik23, 

p.3). 

  I 3 - Cumprimento das Normas GRI  

  Domínios e alcance do cumprimento  

Microsoft 
Presente  

 

● Gestão ambiental. 

“A Sustentabilidade da Microsoft: Carbono, 

Água, Desperdício, Ecossistemas” (RS-Ms22, 

p.1). 

● Desempenho da empresa na 

sustentabilidade, compromissos e 

progressos. 

“Sustentabilidade do cliente: Compromissos e 

progressos” (RS-Ms22, p.1). 

“Sustentabilidade Global: Compromissos e 

progressos” (RS-Ms22, p.1). 

● Política e estratégias da empresa. 
“Política e advocacia; parcerias estratégicas” 

(RS-Ms22, p.1). 

 

 

Delta 

 

 

 

 

Presente 
● Condições laborais oferecidas; 

● Gestão dos recursos humanos. 

“Fomentar a qualidade de vida dos produtores” 

(RS-Dt18, p.5). 

“Investir no nosso capital humano” (RS-Dt18, 

p.5). 

“Promover o crescimento de talento” (RS-Dt18, 

p.5). 

“Assegurar a saúde dos nossos colaboradores” 

(RS-Dt18, p.5). 
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● Gestão ambiental. 

“Promover a diversidade das origens do café” 

(RS-Dt18, p.5). 

“Melhorar a nossa mobilidade --melhorar a 

eficiência dos nossos consumos” (RS-Dt18, p.5). 

“Valorizar o ambiente (..) - valorizar materiais 

mais sustentáveis” (RS-Dt18, p.5). 

● Responsabilidade perante a 

sociedade. 

“Cidadania responsável” “(RS-Dt18, p.5). 

Hovione Presente 

● Gestão e impacto ambiental. 

“Os objetivos de desenvolvimento sustentável 

ODS” (RS-Hv20, P.2). 

“Reduzir o impacto ambiental” (RS-Hv20, P.2).  

“Energia e Clima” (RS-Hv20, P.2). 

Pegada de Carbono” (RS-Hv20, P.2). 

“Produtos Farmacêuticos no meio ambiente” 

(RS-Hv20, P.2). 

● Política, estratégia e gestão da 

empresa. 

“A nossa política” (RS-Hv20, P.2). 

“Governança, negócios e ética” (RS-Hv20, P.2). 

“Inovação, investigação e desenvolvimento” 

(RS-Hv20, P.2). 

● Principais progressos e 

oportunidades ao longo do período 

do Relatório. 

“Como vemos o nosso progresso” (RS-Hv20, 

P.2). 

“Identificar o que importa” (RS-Hv20, P.2). 

● Envolvimento dos Stakeholders. 
“Compromisso e comunicação com os 

stakeholders” (RS-Hv20, P.2). 

● Gestão de recursos humanos. 

“Atração de talentos, saúde e bem-estar” (RS-

Hv20, P.2). 

“Valorização do nosso pessoal” (RS-Hv20, P.2). 

● Respeito pela inclusão e igualdade. 
“Diversidade e igualdade de oportunidades” (RS-

Hv20, P.2). 

Bosch Presente 

● Gestão, conformidade, estratégia e 

política da empresa. 

“Estratégia e gestão: Perfil do Grupo Bosch” 

(RS-Bo23, p.2). 

“Governação:  Conformidade / política” (RS-

Bo23, p.2). 

● Gestão e impacto ambiental. 
“Meio ambiente: Ação climática/ Economia 

circular/ Água” (RS-Bo23, p.2). 
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● Deveres da empresa perante o 

bem-estar dos colaboradores. 

 

“A Bosch como empregador: cumprir as 

obrigações de diligência relativas aos Direitos 

Humanos (...)” (RS-Bo23, p.2). 

OGMA 

 

Presente 

 

 

• Divulgação do impacto económico. 

 

 

“Desempenho financeiro: resultado operacional” 

(RS-Eb23, p.5). 

• Compromisso em ser socialmente 

responsável. 
“Compromisso Social” (RS-Eb23, p.5). 

 

● Impacto e gestão ambiental. 

“Compromisso ambiental” (RS-Eb23, p.5).  

“ESG Compromisso com o futuro” (RS- Eb23, 

p.5). 

Siemens Presente 

● Estratégias da empresa. 

“Perfil da empresa” (RS-Si23, p.3). 

 “Estratégia” (RS-Si23, p.3). 

● Gestão e impacto ambiental. 

“Ambiente: Proteção ambiental holística / 

Conservação de recursos / Gestão de produtos / 

Taxonomia da EU” (RS-Si23, p.3). 

● Condições de trabalho oferecidas; 

 

● Respeito pela diversidade e 

igualdade. 

“Social: Trabalhar na Siemens; Diversidade, 

igualdade e inclusão; Formação Profissional e 

aprendizagem o longo da vida” (RS-Si23, p.3). 

● Dever perante a comunidade. “Cidadania corporativa” (RS-Si23, p.3). 

● Tópicos abordados no Relatório, 

segundo as Normas GRI. 

“Metodologia de reporte” (RS-Si23, p.3). 

“Normas GRI-principais tópicos e limites” (RS-

Si23, p.3). 

CUF Presente 

 

● Estratégia, prática gestão e política 

da empresa. 

 

“Modelo de Governo” (RS-Si23, p.3). 

“Estratégia” (RS-Si23, p.3). 

Ética e transparência” (RS-Si23, p.3). 

● Envolvimento das partes 

interessadas. 
“Stakeholders” (RS-Cf23, p.15). 

● Principais impactos, riscos e 

oportunidades. 
“Gestão de Risco” (RS-Cf23, p.15). 

● Divulgação do impacto financeiro. “Desempenho Financeiro” (RS-Cf23, p.15). 

● Gestão dos recursos humanos. 

“Pessoas” (RS-Cf23, p.15). 
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● Progressos de investigação 

alcançados. 

“Inovação e Investigação” (RS-Cf23, p.15). 

 

● Gestão e impacto ambiental. 

“Responsabilidade Ambiental “(RS-Cf23, p.15). 

“Taxonomia europeia” (RS-Cf23, p.15). 

● Compromisso pelo seguimento das 

Normas GRI. 

“O compromisso que nos guia: Indicadores GRI” 

(RS-Cf23, p.15). 

Nestlé Presente 

● Interação com os stakeholders. 
“Envolvimento dos Stakeholders” (RS-Cf23, 

p.15). 

● Gestão e estratégia ambiental. 

“Restaurando a natureza, protegendo a 

biodiversidade” (RS-Nt23, p.2). 

“No caminho para a neutralidade carbónica” 

(RS-Nt23, p.2). 

“Gestão da água” (RS-Nt23, p.2). 

“Fornecimento Responsável” (RS-Nt23, p.2). 

“Circulação das embalagens” (RS-Nt23, p.2). 

● Diversidade e igualdade de 

oportunidades. 

“A nossa cultura diversificada e inclusiva” (RS-

Nt23, p.2).  

● Condições laborais. 
Um empregador de escolha” (RS-Nt23, p.2). 

● Respeito pelos Direitos Humanos; 

● Dever perante a comunidade. 

“Promover os Direitos Humanos” (RS-Nt23, 

p.2). 

“Contributo para a comunidade” (RS-Nt23, p.2). 

● Políticas e práticas de gestão da 

empresa. 

“Princípios de ética do negócio (RS-Nt23, p.2).  

“Governação Cooperativa” (RS-Nt23, p.2). 

Volkswagen Presente 

● Estratégias da empresa 
 “Estratégias do Grupo New Auto” Vw23, p.2). 

● Gestão e impacto ambiental 

“Gestão de Desempenho ESG e Análise de 

Materialidade” (RS-Vw23, p.2).  

“Impacto da Sustentabilidade nas Novas Opções 

de Mobilidade” (RS-Vw23, p.2).  

● Interação com as partes 

interessadas. 

“Gestão de Stakeholders” (RS-Vw23, p.2). 

 

● Dever perante comunidade. “Cidadania Corporativa” (RS-Vw23, p.2). 

● Respeito pelos Direitos Humanos. 
“Cadeia de Abastecimento e Direitos Humanos” 

(RS-Vw23, p.2). 
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Na tabela 2 são analisadas as referências a temas relacionados com a sustentabilidade, a 

responsabilidade social (externa) e a responsabilidade social interna. Verifica-se um 

espaço amplo dedicado a assuntos ligados à sustentabilidade ambiental, como a 

preservação dos ecossistemas e da biodiversidade, a gestão de resíduos, a conservação 

dos recursos naturais e a luta pela diminuição das emissões de carbono.  Em termos da 

responsabilidade social externa, constata-se a referência ao compromisso em garantir os 

Direitos Humanos pelas empresas: Delta, Hovione, Bosch, Embraer (OGMA), Siemens 

Nestlé, Volkswagen, Ikea e a referência a prestar apoio à comunidade pelas empresas 

Delta, Siemens, Nestlé, Volkswagen e IKEA. No que diz respeito à responsabilidade 

social interna, verifica-se a referência a tópicos como a valorização dos colaboradores 

● Políticas e gestão da empresa. “Integridade e Conformidade” (RS-Vw23, p.2). 

IKEA Presente 

 

● Gestão e impacto ambiental. 

 

“O nosso impacto nas pessoas e no planeta” (RS-

Ik23, p.3). 

“Alterações climáticas” (RS-Ik23, p.3). 

“Uso de recursos, circularidade” (RS-Ik23, p.3). 

“Água” (RS-Ik23, p.3). 

“Biodiversidade e silvicultura” (RS-Ik23, p.3). 

● Progressos da empresa   ao longo 

do período referente do Relatório. 

“Resumo do nosso desempenho” (RS-Ik23, p.3). 

“Progressos em relação às metas AF23” (RS-

Ik23, p.3). 

● Promoção da diversidade, igualde 

e inclusão. 

“Igualdade diversidade e inclusão” (RS-Ik23, 

p.3). 

● Política, estratégias e práticas de 

gestão da empresa. 

 

● Gestão dos recursos humanos 

(saúde e segurança, competências, 

salários justos). 

“Governação” (RS-Ik23, p.3).  / “Materialidade” 

(RS-Ik23, p.3).   

Saúde, segurança e bem-estar” (RS-Ik23, p.3). 

“Desenvolvimento de competências” (RS-Ik23, 

p.3). 

 “Rendimentos justos” (RS-Ik23, p.3). 

● Respeito pelo cumprimento dos 

Direitos Humanos; 

 

● Dever perante a comunidade. 

 “Direitos Humanos” (RS-Ik23, p.3). 

“Impacto na comunidade” (RS-Ik23, p.3). 

● Divulgação do impacto financeiro. “Resiliência financeira” (RS-Ik23, p.3). 
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(Delta, Hovione Siemens, IKEA), a promoção da saúde e segurança no local de trabalho 

(Delta, Hovione, IKEA) e políticas de inclusão, diversidade e igualdade no ambiente 

laboral (Hovione Siemens, Nestlé, Volkswagen, IKEA). 

Em termos das Normas GRI observa-se o cumprimento destas por parte das empresas 

em análise, sendo que se verifica certos domínios em comum e certos domínios 

diferentes. Neste sentido, todas as empresas incluem a sua gestão e impacto ambiental, 

as empresas Delta, Hovione, Siemens, Nestlé e IKEA incluem a gestão de recursos 

humanos, as empresas Microsoft, Hovione, Bosch, Siemens, CUF e IKEA integram as 

suas políticas estratégias e práticas de gestão, e são divulgados aspetos relativos à 

responsabilidade social das empresas, como o respeito pelos Direitos Humanos e pela 

diversidade e inclusão, observados no Relatório das empresas Bosch, Nestlé, Siemens, 

Volkswagen e IKEA. Neste contexto, as empresas Microsoft Hovione CUF e IKEA, 

incluem, também, os seus progressos, em diversas áreas, ao longos do período referente 

do seu respetivo Relatório, e as empresas Embraer (OGMA), CUF e IKEA divulgam o 

seu desempenho financeiro.  

1.2 Menções aos colaboradores no editorial ou mensagem do Líder/ CEO 

Neste ponto demonstram-se os resultados referentes a menções aos colaboradores no 

editorial ou na mensagem do Líder/ CEO presente nos Relatórios das empresas 

analisadas, representados na Tabela 3. 

Tabela 3 

Menções aos colaboradores no editorial ou mensagem do Líder/ CEO 

 

 

 

Entidade 
Indicadores 

Unidades de registo (evidências) 
Presença Atributos 

 I 1 – Referência aos stakeholders  

 I 2 – Tipo de conteúdos  

Microsoft Presente 

● Dever da empresa para com clientes. 

“(…) temos um papel a desempenhar 

com os milhares de clientes (…)” (RS-

Ms22, p.5). 

● Contribuir para consciencialização dos 

clientes sobre o seu impacto ambiental. 

 

“(…)  a Microsoft está empenhada em 

ajudar os nossos clientes a medir o seu 

impacto ambiental (…)” (RS-Ms22, p.5). 

Delta Ausente   
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Hovione Presente 

● A Importância da empresa na vida dos 

colaboradores. 

 

“Isso é talvez mais bem expresso no 

nosso lema “In it For Life”, que reflete o 

impacto que temos na vida dos membros 

da equipa (…)” (RS-Hv20, p.4). 

● Menção ao interesse dos acionistas sobre 

o papel da empresa na comunidade.  

“Os acionistas da empresa manifestam o 

desejo de que a Hovione se mantenha na 

vanguarda do que faz de uma empresa um 

bom cidadão corporativo” (RS-Hv20, 

p.4). 

Bosch Ausente   

OGMA Presente 

● Importância do empenho dos 

colaboradores para o sucesso da empresa. 

“Contamos também com o engajamento 

genuíno de todos os nossos colaboradores 

para executar o plano estratégico com 

muita disciplina e excelência.” (RS-Eb23 

p.4). 

● Agradecimento aos clientes, parceiros e 

investidores pela confiança e apoio à 

empresa. 

“(…) agradecer toda a confiança e 

suporte contínuo dos nossos clientes, 

parceiros e investidores.” (RS-Eb23 p,4) 

Siemens Presente 

● Referência à influência e apoio da 

empresa na consciencialização dos 

clientes e parceiros a nível da 

sustentabilidade. 

“A nossa tecnologia capacita os nossos 

clientes e parceiros a expandir mais 

rapidamente o seu impacto na 

sustentabilidade (…)” (RS-Si23, p.4) 

“(…) a Siemens apoia clientes em todo o 

mundo a tornarem-se mais competitivos, 

resilientes e, acima de tudo, mais 

sustentáveis” (RS-Si23, p.4) 

● Impacto dos produtos da empresa na vida 

dos stakeholders (clientes, consumidores 

e parceiros). 

“(…) Esta tecnologia impacta a vida de 

clientes, parceiros e consumidores em 

todo o lado.” (RS-Si23, p.4) 

CUF Presente 

● Intenção de proporcionar condições de 

trabalho adequadas aos colaboradores.  

“O cuidado dedicado àqueles que 

trabalham connosco acompanha a CUF 

desde a sua fundação (…)” (RS-Cf23, 

p.11) 

● Dedicação da empresa em proporcionar 

os melhores serviços aos clientes.  

“(…) mais de 15 mil profissionais que, 

todos os dias, colocam o seu empenho e 

dedicação ao serviço dos nossos 

clientes.” (RS-Cf23, p.14). 

Nestlé Presente 

● Referência à dedicação da empresa em 

criar valor para os stakeholders.   

“(...) o nosso foco em enfrentar desafios 

sociais e gerar valor para todas as partes 

interessadas aumentou.” (RS-Nt23 p.2). 

“Fazemos negócio de uma forma que crie 

valor para os nossos stakeholders” (RS-

N23t, p.2). 

● Menção à importância dos colaboradores 

para o sucesso da empresa. 

“(...) a saúde e o bem-estar dos nossos 

colaboradores continuam a ser 

fundamentais para o nosso sucesso” (RS-

Nt23, p.2). 
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Volkswagen  Presente  
• Interesse em criar valor para os 

colaboradores, clientes e investidores  

“E esta postura permite-nos criar de 

forma sustentável recursos adicionais a 

longo prazo para o nosso pessoal, para os 

nossos clientes, para os nossos 

investidores(...)” (RS-Vw23p.7) 

IKEA Presente 

● Preocupação em oferecer formação aos 

colaboradores. 

 

“(…) melhores habitações para os nossos 

clientes; melhores vidas para muitas 

pessoas e para os nossos colaboradores 

(…)” (RS-Ik22, p.2). 

  
 

I 2 – Referência aos colaboradores 
 

  Tipos de conteúdos  

Microsoft Ausente   

Delta Ausente   

Hovione Presente 
● Impacto da empresa na vida dos 

colaboradores. 

“Isso é talvez mais bem expresso no 

nosso lema “In it For Life”, que reflete o 

impacto que temos na vida dos membros 

da equipa (…)” (RS-Hv20, p.4). 

Bosch Ausente   

 

OGMA 

 

Presente 

● Importância do empenho dos 

colaboradores para o sucesso da empresa. 

“Contamos também com o engajamento 

genuíno de todos os nossos colaboradores 

para executar o plano estratégico com 

muita disciplina e excelência.” (RS-Eb23 

p.4). 

Siemens 

 

Presente 

 

● Referência ao papel dos colaboradores 

para o sucesso da empresa. 

“As nossas ambições de sustentabilidade 

são apoiadas por 320.000 colegas, que 

dão vida ao nosso propósito todos os 

dias.” (RS-Si23, p.4). 

CUF Presente 

● Interesse em criar apoios e proporcionar 

condições de trabalho adequadas aos 

colaboradores.   

 

“O cuidado dedicado àqueles que 

trabalham connosco acompanha a CUF 

desde a sua fundação (…)” (RS-Cf23, 

p.11). 

“Apoiar os nossos colaboradores revelou-

se ainda mais necessário (…)” (RS-Cf23, 

p.11). 

Nestlé Presente 
● Referência ao contributo dos 

colaboradores para o sucesso da empresa. 

“As pessoas estão no coração do nosso 

negócio. A saúde e o bem-estar dos 

nossos colaboradores continuam a ser 

fundamentais para o nosso sucesso” (RS-

Nt23, p.2). 

 

 

Volkswagen 

 

Presente 

 

● Menção da importância dos 

colaboradores para a empresa; 

 

“Os colaboradores são o ativo mais 

valioso de qualquer empresa” (RS-Vw23, 

p.7) 
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● Referência ao compromisso da empresa 

com os colaboradores.  

“Além da responsabilidade pelos seus 

próprios colaboradores, o Grupo 

Volkswagen também tem uma 

responsabilidade global” (RS-Vw23, p.7). 

● Preocupação em oferecer formação aos 

colaboradores. 

 

“(...)o foco do Grupo Volkswagen está 

em formar os colaboradores para as 

tecnologias do futuro” (RS-Vw23, p.7). 

IKEA Presente 

● Menção do papel dos colaboradores para 

o desempenho positivo da empresa.  

“Em conjunto com os nossos 

colaboradores, cumprimos a nossa visão 

de criar uma vida melhor (RS-Ik23, p.5). 

● Referência à promoção de condições 

trabalho adequadas para os 

colaboradores. 

“Orgulhamo-nos de providenciar um 

ótimo local de trabalho para os nossos 

colaboradores” (RS-Ik23, p.5). 

  
I 3 – Referências temas no âmbito da 

Sustentabilidade e da RS 
 

Microsoft Presente  

 

● Compromisso sobre a neutralidade 

carbónica, fim do desperdício e proteção 

dos recursos. 

 

“(…) compromissos: ser uma empresa de 

emissões de carbono negativas, uso 

positivo da água, sem desperdício e que 

protege os ecossistemas” (RS-Ms22, p.4) 

● Referência à preocupação da empresa 

sobre as alterações climáticas. 

“Aumentamos a nossa ambição em 

responder à urgente necessidade 

climática, (…)” (RS-Ms22, p.4). 

“(…) investir na aceleração da inovação 

climática através do nosso Fundo de 

Inovação Climática (…)” (RS-Ms22, p.5) 

Delta Presente  

● Menção do empenho da empresa em 

trabalhar para melhorar o ambiente e a 

sociedade.  

“A nossa essência Delta está sempre 

presente em cada plano ou ação: pelas 

pessoas, pelo ambiente e por um amanhã 

melhor.” (RSDt18, p.2) 

 

Hovione Presente 

● Referência ao impacto das ações da 

empresa no meio ambiente.  

“A Hovione sempre entendeu a 

necessidade de gerir as suas atividades de 

forma a proteger o ambiente.” (RS-Hv20, 

p.4) 

 

● Reconhecimento do interesse dos 

acionistas sobre a responsabilidade social 

da empresa na comunidade.  

“Os acionistas da empresa manifestam o 

desejo de que a Hovione se mantenha na 

vanguarda do que faz de uma empresa um 

bom cidadão corporativo” (RS-Hv20, 

p.4) 
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Bosch Presente 

● Referência da importância do combate às 

alterações climáticas. 

“(…) mitigar as alterações climáticas é 

agora o objetivo principal de todas as 

nações” (RS-Bo23, p.3) 

“Na Bosch queremos desempenhar a 

nossa função de um mundo mais amigo 

do clima.” (RS-Bo23, p.4) 

● Referência ao fim das emissões de 

carbono nas práticas da empresa. 

“(…) O grupo Bosch é neutro em 

carbono desde 2020(…)” (RS-Bo23, p.4). 

● Referência da reutilização continua dos 

recursos. 

“A nossa ambição é usar, reparar e 

utilizar produtos e materiais durante o 

maior período possível” (RS-Bo23, p.4). 

● Menção ao dever de aplicar estratégias 

adequadas aos ecossistemas e 

socialmente responsáveis. 

“As nossas operações devem ser 

ecológicas económicas e socialmente 

responsáveis” (RS-Bo23, p.4) 

● Referência da importância do combate à 

fome e à pobreza.  

“O número de pessoas a viver na pobreza 

está a diminuir de forma constante, 

estamos a vencer a luta contra a fome” 

(RS-Bo23, p.3) 

OGMA Presente 

● Menção do interesse da empresa em ser 

mais sustentável. 

 

“Iniciamos uma nova fase focada no 

crescimento sustentável que visa capturar 

todo o potencial da companhia” (RS-

Eb23, p.3) 

“(…) avançamos no compromisso de 

promover uma aviação mais sustentável.” 

(RS-Eb23, p.4) 

● Referência ao empenho em diminuir as 

emissões de carbono. 

“(…) estamos investindo fortemente em 

diversas frentes para impulsionar a 

transição para uma aviação com emissões 

zero no futuro.” (RS-Eb23, p.4) 

 

Siemens 

 

Presente 

● Referência   ao interesse de agir sobre 

áreas da sustentabilidade: ética, 

igualdade, descarbonização e uso 

adequado dos recursos.  

“É por isso que a Siemens integra a 

estratégia de sustentabilidade nas nossas 

atividades empresarias” (RS-Si23, p.4) 

“Temos orgulho em ter reduzido a nossa 

pegada CO2 nas nossas operações em 

50%.” (RS-Si23, p.5) 

“(…) ambições claras em seis áreas de 

ação: Descarbonização, Ética, 

Governança, Eficiência de Recursos, 

Igualdade e Empregabilidade.” (RS-Si23, 

p.5) 
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A partir da Tabela 3, verifica-se que as empresas Hovione, Embraer (OGMA), Siemens, 

CUF, Nestlé, Volkswagen e IKEA mencionam os seus stakeholders, em particular os 

seus colaboradores, sendo os clientes outro grupo de stakeholders mencionado com 

regularidade. As empresas Siemens, CUF, Nestlé e Volkswagen atribuem um maior 

espaço enquanto as empresas Hovione, Embraer (OGMA), e IKEA atribuem um menor 

espaço. Já a Microsoft apenas refere os clientes no grupo de stakeholders. A nível de 

referências a ações no âmbito da Sustentabilidade e da Responsabilidade Social. Os 

temas  concentram-se  em assuntos ligados à sustentabilidade ambiental 

CUF Presente 

● Referência do compromisso da empresa 

para com o desenvolvimento sustentável 

e perante o bem-estar da sociedade.  

“Assumimos o compromisso de gerar um 

impacto positivo nas pessoas — no seu 

bem-estar, na sua saúde e no seu 

desenvolvimento —, ao mesmo tempo 

que preservamos os recursos naturais.” 

(RS-Cf23, p.11).  

“(...) fortalecemos o nosso compromisso 

com a sustentabilidade e de proximidade 

com a comunidade.” (RS-Cf23, p.11).  

Nestlé 
Presente 

 

● Importância da neutralidade carbónica 

nas ações da empresa. 

 

“(…) continuamos focados em avançar 

em direção às nossas metas de emissões 

de gases efeito estufa para 2025 e 2030.” 

(RS-Nt23, p.2). 

● Benefícios para a comunidade e aumento 

da qualidade de vida dos agricultores 

“(…) estas iniciativas também beneficiam 

as comunidades, aumentando a 

produtividade e ajudando a melhorar as 

condições de vida dos agricultores” (RS-

Nt23, p.2). 

Volkswagen Presente 

● Intenção de diminuir as emissões de 

carbono na produção. 

“O nosso objetivo é reduzir as emissões 

de C02 relacionadas à produção de 

automóveis.” (RS-Vw23, p.7). 

● Reconhecimento da responsabilidade da 

empresa na comunidade.  

“(..), o Grupo Volkswagen também tem 

uma responsabilidade global.” (RS-Vw23 

p.7). 

IKEA Presente 

● Menção do papel da empresa no alcance 

do desenvolvimento sustentável. 

“(…) um planeta melhor para todos e 

uma empresa melhor agora e para as 

futuras gerações” RS-Ik23, p.5). 

“Reduzimos a nossa pegada climática 

total em 24.4%” (RS-Ik23, p.5). 
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,especificamente, na redução das emissões de carbono (Microsoft  Bosch, OGMA, 

Siemens, Nestlé Volkswagen IKEA), na preservação dos recursos naturais (Microsoft , 

CUF, Nestlé e IKEA) e no alcance da neutralidade carbónica, (Microsoft,  Bosch 

Nestlé), e a nível da responsabilidade social  está presente o interesse  pelo bem estar 

dos colaboradores ( Hovione, OGMA, Siemens, CUF, Nestlé, Volkswagen e IKEA), 

interesse em  proporcionar formação aos colaboradores (Siemens, Volkswagen e Ikea 

),o compromisso  pelo bem estar da comunidade (Delta, Hovione, Bosch, CUF, Nestlé, 

Volkswagen e IKEA) e a preocupação em promover a igualdade (Bosch, Siemens, 

Nestlé Volkswagen). 

1.3 Preocupações relacionadas com o bem-estar dos colaboradores 

Neste ponto apresentam-se os resultados sobre os dados relativos a preocupações 

relacionadas com o bem-estar dos colaboradores, presentes nos Relatórios de 

Sustentabilidade, estando estes representados na Tabela 4. 

Tabela 4 

Preocupações relacionadas com o bem-estar dos colaboradores 

 

Entidade 
Indicadores 

Unidades de registo (evidências) 
Presença Atributos 

 I 1 – Gestão de recursos humanos  

 Tipo de conteúdos  

Microsoft Ausente   

Delta Presente  

● Promover o respeito pelos 

colaboradores, a igualdade e diversidade 

de oportunidades no trabalho. 

 

“Tratar com respeito e dignidade todos 

os nossos colaboradores” (RS-Dt18, 

p.26). 

“Promover a igualdade de oportunidades 

e a diversidade de oportunidades como 

valores essenciais, não praticando 

qualquer discriminação” (RS-Dt18, 

p.26). 

● Reter, motivar e desenvolver as 

capacidades dos colaboradores. 

“Motivação, desenvolvimento e retenção 

de colaboradores” (RS-Dt18, p.33). 

Hovione Presente 
● Promover um ambiente de trabalho 

positivo e equilibrado. 

“Investir e promover um ambiente de 

trabalho onde todos se sintam bem, 

equilibrando trabalho e vida pessoal” 

(RS-Hv20, p.38). 
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● Promover a igualdade de género. 

“(…) garantindo a plena e eficaz 

participação das mulheres e 

oportunidades iguais de liderança (…).” 

(RS-Hv20, p.38). 

● Promover oportunidades de 

desenvolvimento de carreiras. 

“(…) reconhecer os nossos talentos e 

oferece-lhes as oportunidades certas para 

desenvolverem carreiras emocionalmente 

gratificantes e satisfatórias” (RS-Hv20, 

p.42). 

 

Bosch 

 

Presente 

 

● Proporcionar um ambiente de trabalho 

justo e respeitador. 

A Bosch (…) estabelece condições 

estruturas atraentes e oferece aos seus 

colaboradores salários que refletem o seu 

desempenho e as condições de mercado.” 

(RS-Bo23, p.58). 

 

● Garantir a igualdade salarial entre 

homens e mulheres. 

“(…) Bosch não faz qualquer distinção 

entre o salário de homens e mulheres” 

(RS-Bo23, p.58). 

 

● Proporcionar o equilíbrio entre a vida 

profissional e a vida pessoal. 

"Ajudamos os nossos colaboradores a 

encontrar um equilíbrio entre o trabalho 

e vida pessoal (…).” (RS-Bo23, p.59). 

● Oferta de benefícios aos colaboradores.  

“(…) compromissos com os seus 

colaboradores em todo o mundo no que 

diz respeito aos benefícios de trabalho 

(…) (RS-Bo23, p.58). 

 

OGMA 

 

 

Presente 

● Assegurar a satisfação dos 

colaboradores; 

 

● Assegurar o respeito pelos 

colaboradores; 

 

● Oferta de benéficos aos colaboradores.  

 

“(…) oferecer o suporte necessário para 

que seus colaboradores(as) 

desempenhem as funções com senso de 

pertencimento, além de se fortalecer 

como uma empresa plural e humana (...) 

(RS-Eb23, p.19) 

“(…) amplo pacote de benefícios que 

abrange 100% de seus(suas) 

colaboradores(as) ao redor do 

globo"(RS-Eb23, p.110) 

Siemens Presente 

● Incentivar a formação e o 

desenvolvimento pessoal dos 

colaboradores. 

“(…) investimos na formação, no 

desenvolvimento e no crescimento 

individual dos nossos colaboradores” 

(RS-Si23, p.19). 

 

● Incentivar o sentimento de capacidade 

dos colaboradores. 

“Criar um ambiente de trabalho onde os 

nossos colaboradores se sintam 

capacitados (…)” (RS-Si23, p.19). 
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● Promover a diversidade no ambiente de 

trabalho. 

“(…) acreditamos que a diversidade 

impacta positivamente as nossas equipas 

e o local de trabalho” (RS-Si23, p.19). 

 

 

CUF 

 

Presente 

 

● Desenvolvimento de medidas de apoio 

ao bem-estar dos colaboradores. 

 

“Construção e implementação de 

medidas para colaboradores e suas 

famílias, que visam promover o seu 

desenvolvimento pessoal e o seu bem-

estar e prestar apoio(...)” (RS-Cf23, 

p.32). 

 

● Promover o desenvolvimento pessoal e 

profissional dos colaboradores. 

“A CUF prioriza a progressão dos seus 

colaboradores e implementa iniciativas 

que contribuem para a sua realização 

profissional e pessoal.” (RS-Cf23, 

p.110). 

 

● Promover a diversidade e a inclusão na 

empresa. 

 

“As diferenças e singularidades de cada 

pessoa são encarados como motores 

fundamentais para a coesão e inclusão no 

ambiente profissional (…) (RS-Cf23, 

p.114). 

Nestlé Presente 

● Proporcionar salários justos aos 

colaboradores. 

 

“Garantimos que os nossos 

colaboradores sejam recompensados e 

reconhecidos pelas suas contribuições 

com remuneração e benefícios 

competitivos” (RS-Nt23, p.62). 

 

● Oferecer condições laborais adequadas 

e seguras e oportunidades de trabalho 

versáteis e inovadoras.   

 

“(…) proporcionar aos nossos 

colaboradores boas condições de 

trabalho, um ambiente de trabalho seguro 

e saudável, e oportunidades de emprego 

flexíveis e inovadoras” (RS-Nt23, p.62). 

 

Volkswagen Presente 

• Atender à necessidade dos colaboradores 

e promover condições de trabalho 

positivas e equilibradas; 

 

● Proporcionar remunerações justas. 

“(…) é fundamental que abordemos as 

necessidades em constante mudança dos 

nossos colaboradores e ofereçamos-lhes 

uma experiência de trabalho excecional.” 

(RS-Vw23, p.21). 

“Um sistema de salários justo e 

transparente, bem como o pagamento de 

uma remuneração justa (…) (RS-Vw23, 

p.97). 

“(…) trabalhar na melhoria do equilíbrio 

entre trabalho e vida pessoal dos nossos 

colaboradores (…) flexíveis” (RS-Vw23, 

p.106). 
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IKEA Presente 

● Proporcionar apoio aos colaboradores a 

nível económico;  

 

● Garantir uma remuneração justa. 

 

● Garantir a igualdade de género. 

 

“Oferecemos benefícios flexíveis para 

ajudar os colaboradores a gerir a sua vida 

económica, tanto no presente como no 

futuro” (RS-Ik23, p.31) 

“(…) um salário justo é essencial para 

melhorar o bem-estar de todos os 

colaboradores” (RS-Ik23, p.36) 

“Tratar todas as mulheres e homens de 

forma justa no ambiente trabalho (RS-

Ik23, p.99) 

  I 2 – Saúde e Segurança no Trabalho  

  Tipos de conteúdos  

Microsoft Ausente   

Delta Presente 

● Interesse em garantir a saúde dos 

colaboradores. 

 

“Assegurar a saúde e bem-estar dos 

nossos colaboradores atuando pro-

ativamente na defesa da sua saúde” (RS-

Dt18, p.50). 

 

Hovione 

Presente 
● Preocupação em assegurar a saúde e 

bem-estar dos colaboradores.  

“(…) proteger a saúde e o bem-estar dos 

nossos colaboradores (…)” (RS-Hv20, 

p.38). 

Bosch Presente 
● Prevenção e garantia da saúde e 

segurança dos colaboradores. 

“A saúde e segurança ocupacional são 

uma prioridade máxima para a Bosch,” 

(RS-Bo23, P.58). 

“A prevenção e promoção da saúde são 

de vital importância para a motivação e 

satisfação dos nossos colaboradores” 

(RS-Bo23, p.67). 

OGMA Presente  
● Interesse pela segurança dos 

colaboradores. 

(...) padronizar os equipamentos 

utilizados, e garantir ainda mais a 

segurança.” (RS-Eb23, p.26.). 

Siemens Presente 
● Preocupação em assegurar a saúde e 

segurança dos colaboradores. 

“Mantemos um grande foco (…) em 

saúde ocupacional e segurança” (RS-

Si23, p.19). 

CUF Presente 

● Uma das principais matrizes da empresa 

contempla a saúde e segurança dos seus 

colaboradores. 

“A matriz de materialidade da CUF 

contempla 15 temas materiais (…) 

“Bem-estar, saúde e segurança dos 

colaboradores (…)” (RS-Cf23, p.27). 

Nestlé 

 

 

Presente 

● Assegurar a saúde dos colaboradores, a 

nível físico e mental; 

● Garantir a sua segurança e bem-estar. 

“(…) Cuidar da saúde dos colaboradores, 

isso inclui um forte foco na saúde física e 

mental e no bem-estar” (RS-Nt23, p. 60). 

“(…) proporcionar aos nossos 

colaboradores bons condições de 

trabalho, um ambiente de trabalho seguro 

e saudável (…)” (RS-Nt23, p.62). 
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Volkswagen 

 

Presente 

● Interesse em ouvir a opinião dos 

colaboradores nas áreas da saúde e da 

segurança no trabalho. 

 

“Uma comunicação aberta na qual os 

colaboradores podem expressar 

preocupações e sugestões para melhorar 

a saúde e segurança no trabalho também 

é importante para nós” (RS-Vw23, p.97). 

 

● Preocupação em garantir a saúde e 

segurança dos colaboradores. 

 

“(…) desenvolver e implementar 

estratégias e medidas de longo prazo que 

visam garantir a saúde e segurança dos 

colaboradores (...) “(RS-Vw23.p 97). 

 

IKEA Presente 

● Preocupação em manter a segurança dos 

colaboradores. 

“Queremos que todos os colegas se 

sintam e estejam seguros no trabalho, 

independentemente do cargo que 

ocupem.” (RS-Ik23, p.31). 

 

● Interesse em garantir a saúde mental dos 

colaboradores.  

“Incentivamos conversas abertas e 

honestas sobre saúde metal” (RS-Ik23, 

p.31). 

  I 3- Adaptação à mudança  

Microsoft Ausente   

Delta Presente 

● Aumentar as habilidades dos 

colaboradores e apoiar o seu 

desenvolvimento profissional e pessoal. 

“Procuramos colmatar as necessidades 

dos colaboradores, aumentar as suas 

competências e criar condições para o 

seu desenvolvimento pessoal e 

profissional” (RS-Dt18, p.27) 

Hovione Ausente   

Bosch Presente 
● Formação e aquisição de novas 

competências para o futuro.  

“(…) adquirir continuamente novas 

competências e habilidades e a adaptar as 

suas qualificações e formação aos 

requisitos atuais e futuros” (RS-Bo23, 

p.62). 

OGMA Ausente   

Siemens 
 

Presente 

● Investir na formação contínua e no 

desenvolvimento de novas habilidades 

de adaptação ao futuro. 

“Focamo-nos na aprendizagem ao longo 

da vida e no desenvolvimento de 

competências para permitir que os nossos 

colaboradores se adaptam a um ambiente 

em constante mudança” (RS-Si23, p.93). 

CUF Presente  

● Interesse em formar e capacitar os 

colaboradores para novos desafios e 

para o futuro. 

“Manter o compromisso com o 

desenvolvimento das competências de 

todos os colaboradores (...) (RS-Cf23, 

p.25). 

“A CUF reconhece a importância de 

capacitar os colaboradores para uma 

tomada de decisão informada e, assim, 

reforçar uma cultura organizacional de 

gestão de risco” (RS-Cf23, p.25) 
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A partir da Tabela 4 compreende-se que os principais temas na área da gestão dos 

recursos humanos centram-se em garantir o respeito pelos colaboradores, promover 

salários justos e proporcionar um equilíbrio entre a vida profissional e a vida pessoal, 

promover um ambiente de trabalho justo e inclusivo, livre de qualquer tipo 

discriminação. Em termos do tópico da saúde e segurança dos colaboradores, constata-

se a preocupação assegurar e monitorizar o estado de saúde dos colaboradores( Delta, 

Hovione, Bosch, Siemens, OGMA, CUF, Nestlé, Volkswagen, IKEA ),  e garantir a sua 

segurança ( Bosch, Siemens, OGMA, Nestlé, Volkswagen, IKEA ),No que diz respeito 

à adaptação à mudança, as empresas Delta, Bosch, Siemens, CUF, Nestlé, Volkswagen 

e IKEA referem o seu interesse em oferecer formação contínua em diversas áreas aos 

seus colaboradores, de forma que estes se sintam preparados para novos desafios. 

1.4 Ações concretas assumidas para promover o bem-estar dos 

colaboradores   

Neste ponto demonstram-se os dados, representados pela tabela 5, relativamente às 

ações concretas assumidas pelas empresas mencionadas nos Relatórios de 

Sustentabilidade, com o fim de promover bem-estar dos colaboradores. 

Nestlé Presente 

● Incluir os colaboradores na evolução da 

empresa. 

 

“(…) envolver os nossos colaboradores e 

os seus representantes, e incluí-los à 

medida que a empresa evolui.” (RS-

Nt23, p.62). 

Volkswagen Presente 

●   Promover a formação dos 

colaboradores e prepará-los para novos 

desafios. 

“(…) apoiar os colaboradores existentes, 

fornecendo formação continua, quando 

necessário.” (RS-Vw23, p.97). 

 

 

 

 

IKEA 

 

 

 

Presente 

 

● Reconhecimento da importância dos 

colaboradores desenvolverem as suas 

capacidades e adquirirem novas 

competências. 

“Muitos colaboradores necessitarão de 

novas ou adicionais competências num 

futuro próximo para responder às 

necessidades em mudança do negócio 

(…) (RS. Ik23, p.33) 

“(…) adaptar ainda mais a nossa oferta 

de aprendizagem de forma a garantir que 

estamos a oferecer formação útil e 

desenvolvimento em cada função (…) 

(RS. Ik23, p.33) 
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Tabela 5 

Ações concretas assumidas para promover o bem-estar dos colaboradores 

Entidade 
Indicadores 

Unidades de registo (evidências) 
Presença Atributos 

 
I 1 – Ações especificas que promovem o bem-

estar dos colaboradores 

 

 Tipo de conteúdos  

Microsoft Ausente   

Delta Presente 
● Projeto para prevenir doenças 

cardiovasculares e cerebrais. 

“(…) projeto pioneiro na área da saúde que 

pretende determinar os riscos de contração de 

doenças cardiovasculares e de acidentes 

vasculares cerebrais dos nossos colaboradores.” 

(RS-Dt18, p.51).  

Hovione Presente 

● Ofertas de máscara e 

desinfetantes durante a 

pandemia. 

 

“Durante a pandemia, ajudamos os nossos 

colaboradores ao oferecer quantidades ilimitadas 

de gel desinfetante e máscaras (RS-Hv20 p.42). 

● Implementação de uma 

Política de Saúde e Bem-Estar 

para promover 

comportamentos saudáveis, 

reduzir o stress. 

 “A Hovione implementou uma Política de Saúde 

e Bem-Estar para promover comportamentos 

saudáveis, reduzir o stress” (RS-Hv20 p.42). 

Bosch Presente 

● Oferta de um plano de saúde 

aos colaboradores. 

“Oferecemos aos nossos colaboradores outros 

benefícios sociais, como um plano de saúde da 

empresa.” (RS-Bo23,58). 

● Desenvolvimento de um 

projeto de formação digital.  

“(…) foi iniciado um projeto em 2023 para 

preparar os nossos colaboradores para a 

transformação digital e estabelecer uma cultura 

global de aprendizagem (…)” (RS-Bo23, p.63).  

 

OGMA 

 

 

 

Presente 

 

● Uniformizar os equipamentos, 

de forma a garantir ainda mais 

a segurança dos 

colaboradores. 

 

“(…) unificação de Eis (Equipamento de Proteção 

Individual), processo que consiste em padronizar 

os equipamentos utilizados, e garantir ainda mais a 

segurança.” (RS-Eb23, p.26). 

 

● Inclusão de todos os 

colaboradores num programa 

de saúde e segurança. 

“Todos(as) os(as) colaboradores(as) (…) são 

abrangidos pelo Sistema Integrado de Gestão de 

Meio Ambiente, Saúde e Segurança no Trabalho” 

(RS-Eb23, p.85). 

Siemens Presente 

● Realização de inquéritos 

internos de forma a garantir o 

bem-estar dos colaboradores e 

respeito pelos mesmos. 

 

“(…) investigações internas são conduzidas (…) 

para garantir um tratamento justo e respeitador dos 

colaboradores” (RS-Si23, p.16). 
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● Oferta modelos de trabalho 

flexíveis: trabalho remoto e 

horários a tempo parcial. 

“(…) oferecemos modelos de trabalho flexíveis 

(…) trabalho remoto, horários a tempo parcial, 

licenças sabáticas (…)” (RS-Si, p.65). 

 

● Programas de apoio ao bem-

estar dos colaboradores em 

diversos âmbitos: mental, 

físico, financeiro, social e 

profissional. 

“(…) programas de benefícios flexíveis que 

apoiam o bem-estar físico, mental, financeiro, 

profissional e social dos nossos colaboradores.” 

(RS-Si, p.85). 

● Monitorização do estado de 

saúde dos colaboradores. 

“(…) acesso a cuidados médicos da empresa. Isso 

inclui perceção e identificação precoce de 

problemas de saúde (…)” (RS-Si23, p.101). 

CUF Presente 

● Inclusão dos colaboradores 

Programa de Prevenção e 

Bem-Estar da empresa; 

 

● Seminários sobre prevenção e 

bem-estar para os 

colaboradores. 

“A CUF tem implementado o Programa de 

Prevenção e Bem-Estar, dirigido a colaboradores” 

(RS-Cf23, p.112). 

“Ciclo de Webinars de Prevenção e Bem-estar 

(…) As iniciativas apresentaram estratégias mais 

responsáveis e modelos mais positivos com foco 

no bem-estar físico e psicológico dos 

colaboradores” (RS-Cf23, p.112). 

● Aumento de consultas de 

psicologia para os 

colaboradores. 

“Reforço do número de consultas gratuitas de 

Psicologia para colaboradores (…)” (RS-Cf23, 

p.112). 

Nestlé Presente 

 

 

• Apoio às colaboradoras na fase 

da menopausa; 

 

● Monotorização da saúde dos 

colaboradores com o   Painel 

de Controle de Saúde do 

Colaborador; 

 

• Apoio aos colaboradores com 

cancro. 

“Lançamos recentemente o nosso primeiro Guia 

Global para a Menopausa no Trabalho para 

fornecer apoio às colaboradoras da Nestlé que 

estão a passar por sintomas da menopausa.” (RS-

Nt23, p. 56). 

“Medimos e avaliamos o progresso das nossas 

iniciativas de saúde e bem-estar dos colaboradores 

utilizando um Painel de Controle de Saúde do 

Colaborador” (RS-Nt23, p.61) 

“(..) assinamos o compromisso 

#workingwithcancer (#WWC). A campanha, (…) 

procura destacar o papel do local de trabalho no 

apoio ao cancro” (RS-Nt23, p-63). 

 

Volkswagen Presente 

● Integração do regime de 

trabalho híbrido para 

aumentar a flexibilidade dos 

colaboradores. 

“O trabalho híbrido (…) tornou-se a nova 

normalidade de muitos colaboradores. Pode 

oferecer aos colaboradores maior flexibilidade 

(…)” (RS-Vw23, p.96). 
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A Tabela 5 demonstra que as ações desenvolvidas pelas empresas, de forma a promover 

o bem-estar dos colaboradores, baseiam-se no desenvolvimento de projetos com o fim 

promover o bom estado de saúde dos colaboradores e garantir a sua segurança, tais 

como, a criação de programas de prevenção de doenças, programas de monitorização de 

saúde (Delta, Nestlé e Volkswagen), a inclusão dos colaboradores em  planos e 

programas de saúde e bem estar (Hovione, Bosch, OGMA,  CUF e IKEA ), assim como 

a melhoria e certificação dos equipamentos para a sua proteção e segurança( OGMA e 

 

● Oferta de benefícios como 

transporte, refeições 

subsidiárias e descontos em 

algumas atividades de lazer. 

 

“(…) transporte e refeições subsidiadas, condições 

para colaboradores através de parcerias de 

cooperação e descontos em atividades de lazer” 

(RS-Vw23, p.97). 

● Disponibilização de 

programas de monitorização e 

prevenção de saúde, através 

de Check-ups. 

 “(…) fornece aos colaboradores serviços de 

aconselhamento e preventivos relacionados com o 

trabalho saudável e seguro, por exemplo, na forma 

de check-ups.” (RS-Vw23, p.99). 

 

IKEA Presente 

● Disponibilização de alimentos 

saudáveis nas cantinas; 

 

●  Oferta de espaços para a 

prática de exercício físico. 

 

“(…) oferta de alimentos nutritivos nas nossas 

cantinas até à disponibilização de instalações para 

exercício físico ajudando os colaboradores a 

manterem-se em forma e saudáveis” (RS-Ik23, 

p.31). 

 

● Implementação de um 

programa de assistência ao 

bem-estar físico, mental e 

financeiro dos colaboradores. 

 

“O nosso Programa de Assistência ao 

Colaborador, (…) oferece acesso a especialistas, 

aconselhamento e recursos para apoiar o bem-estar 

mental, físico e financeiro dos colaboradores e 

promover estilos de vida saudáveis.” (RS-Ik23, 

p.31). 

 

● Melhoria dos equipamentos 

para promover o bem-estar 

dos colaboradores 

Exosqueletos(...) Esta tecnologia já está a ajudar a 

proteger a saúde física dos colegas de trabalho(...) 

(RS-Ik23, p.31). 

 

● Criação de uma taskforce para 

os colaboradores divulgarem 

as suas preocupações sobre 

assuntos como a carga 

horária. 

“(…)  taskforce para abordar preocupações 

relacionadas com a carga de trabalho, incluindo 

dar aos colaboradores mais flexibilidade e 

controlo sobre os horários” (RS-Ik23, p.32). 
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IKEA)e  programas de cuidados de saúde física e mental ( Siemens, CUF e IKEA) .As 

ações, englobam, igualmente, apoios e benefícios financeiros aos colaboradores  e a 

promoção de modelos de trabalho mais flexíveis, como o regime de trabalho híbrido. 

(Siemens e Volkswagen) além do desenvolvimento de inquéritos internos para garantir 

o bem-estar dos colaboradores (Siemens e IKEA) e a criação de meios para os 

colaboradores partilharem preocupações sobre o seu bem-estar laboral (IKEA).  

1.5 Análise da participação dos colaboradores nas práticas de 

sustentabilidade das empresas 

Neste ponto apresentam-se os resultados sobre os dados referentes à análise da 

participação dos colaboradores nas práticas de sustentabilidade das empresas, 

representados na Tabela 6. 

 

Tabela 6 

Análise da participação dos colaboradores nas práticas de sustentabilidade das empresas 

 

 

 

Entidade 
Indicadores 

Unidades de registo (evidências) 
Presença Atributos 

 
I 1 –- Práticas de sustentabilidade da empresa 

que envolvem os colaboradores 
 

 Tipo de conteúdos  

Microsoft Presente 

 

● Criação de uma comunidade de 

colaboradores voluntários para 

promover a sustentabilidade. 

 

(…) os colaboradores da Microsoft auto-

organizam- se numa comunidade de 

sustentabilidade liderada por voluntários (…)” 

(RS-Mf22, p.76). 

● Aprimoramento da gestão de 

resíduos nos escritórios. 

“Os colaboradores estabeleceram parceiras com 

stakeholders para melhorar a gestão de residios 

nos escritórios (…)” (RS-Mf22, p.76). 

 

  
● Doações dos colaboradores a 

instituições de caridade. 

“(…) doaram tempo e dinheiro a organizações 

sem fins lucrativos (…)” (RS-Mf22, p.76). 

Delta Presente 

● Ação de ajuda aos idosos que 

inclui a participação dos 

colaboradores.  

 

“Apoiar os seniores portugueses, envolvendo a 

nossa equipa de colaboradores nesta causa, 

através do projeto Tempo para Dar, que integra 

ações de voluntariado(...)” (RS-Dt19, p.56). 
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● Iniciativas de angariação de 

fundos por parte dos 

colaboradores. 

“(…), os nossos colaboradores promovem, 

ainda, iniciativas de angariação de fundos (RS-

Dt19, p.57). 

 

  

● Criação do projeto “Banco de 

roupa”, pelos colaboradores, para 

a recolha e doação de brinquedos 

e roupa a instituições.   

“O Banco de Roupa surgiu através de um 

grupo de colaboradores, consistindo na recolha 

de roupa e brinquedos, depois entregues a 

instituições” (RS-Dt18, p.59). 

Hovione Ausente   

Bosch Presente 

● desenvolvimento de uma 

iniciativa de sensibilização dos 

colaboradores para a inclusão 

igualdade e diversidade. 

 “Os Dias de Diversidade da Bosch são 

organizados anualmente para sensibilizar para a 

diversidade, igualdade e inclusão em toda a 

empresa e demonstrar que a força da empresa e 

os seus colaboradores podem obter sobre estes 

temas.” (RS-Bs23, p.62) 

OGMA Ausente   

Siemens Presente 

● Contribuição dos colaboradores 

para a preservação do meio 

ambiente e da biodiversidade. 

“Os colaboradores da Siemens estão 

ativamente envolvidos na proteção e no 

aumento da biodiversidade nas suas 

localidades: por exemplo ao serem voluntários 

em campanhas de plantação de árvores e 

participam em eventos de limpeza” (RS-Si23, 

p.42). 

“(…) reconhecemos os colaboradores que 

fizeram contribuições excecionais para a 

conservação ambiental (…)” (RS-Si23, p.56). 

CUF Presente 

 

● Envolvimento dos colaboradores 

em ações de ajuda à comunidade 

e participação em ações 

humanitárias.  

 

• Participação dos colaboradores em 

ações de voluntariado ambiental. 

 

 

“Os colaboradores dispõem  

de 40 horas anuais para o exercício de 

voluntariado, em horário de trabalho, para 

ações de apoio à comunidade ou em missões 

humanitárias.” (RS-Cf23, p.123). 

 

“48 Colaboradores realizaram em 135 horas 

voluntariado ambiental (…), no qual foi 

adotado um troço do Rio Sizandro para a 

monitorização e controlo da água e flora local” 

(RS-Cf23, p.123). 

“20 participaram numa ação de voluntariado 

ambiental em Vouzela” (RS-Cf23, p.123). 

Nestlé Ausente   
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A partir da análise da Tabela 6 é possível constatar que as empresas Microsoft, Delta, 

Bosch, Siemens, CUF, Volkswagen e IKEA envolvem os seus colaboradores nas 

práticas de sustentabilidade. Estas práticas englobam ações de solidariedade, que 

contam com a participação dos colaboradores, como doações a instituições de caridade 

(Microsoft, Delta Volkswagen e IKEA ) e iniciativas de voluntariado (Microsoft, Delta , 

Siemens, CUF)  a sensibilização dos colaboradores para promover um ambiente de 

igualdade e de inclusão (Bosch e Volkswagen) e o reconhecimento da  importância do 

papel dos colaboradores na preservação do meio ambiente e no alcance da 

sustentabilidade (Microsoft, Siemens, Volkswagen, IKEA).  

1.6 Síntese dos principais resultados  

Os dados obtidos revelam que as empresas Hovione, Bosch, Embraer (OGMA), 

Siemens, CUF, Nestlé, Volkswagen, IKEA demonstram o interesse em proporcionar um 

ambiente de trabalho positivo e respeitador para os colaboradores, bem como o 

compromisso em promover a igualdade de oportunidades. Estas mesmas empresas 

também se concentram em formas de assegurar a saúde e segurança dos seus 

Volkswagen  Presente 

● Formação dos colaboradores em 

práticas de preservação 

ambiental; 

 

● Doações monetárias aos 

refugiados ucranianos.  

 

"Proporcionamos regularmente formação aos 

nossos colaboradores sobre proteção ambiental 

e conformidade ambiental.” (RS-Vw23, p.34). 

“(...) os colaboradores da Volkswagen doaram 

mais de €2 milhões para aliviar o sofrimento 

dos refugiados ucranianos.” (RS-Vw23, p.45). 

● A empresa afirma que os 

colaboradores desempenham um 

importante papel no alcance da 

sustentabilidade. 

 “(…) os colaboradores, ajudam-nos a alcançar 

os nossos Objetivos de sustentabilidade” (RS-

Vw23, p.96). 

IKEA Presente 

● Doações e ajuda dos 

colaboradores no acesso à 

habitação. 

“(…) aumentar o acesso a produtos essenciais, 

serviços e habitação acessível utilizando (…)  

doações e contribuições dos nossos 

colaboradores.” (RS-Ik23, p. 42). 

● Colaboração dos colaboradores 

no alcance da sustentabilidade. 

“(…) os nossos colaboradores, em conjunto 

com os nossos parceiros, alcançaram bons 

progressos em muitas das nossas ambições de 

sustentabilidade."(RS-Ik23, p.52). 
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colaboradores. A preocupação em promover a formação dos colaboradores, é de igual 

forma um tópico mencionado por diversas empresas, Microsoft, Delta, Bosch, Siemens, 

CUF, Volkswagen, IKEA. Por outro lado, as empresas diferenciam-se no envolvimento 

dos colaboradores nas práticas sustentáveis sendo que as Microsoft, Delta, Bosch, 

Siemens, CUF, Volkswagen e IKEA demonstram a preocupação de incluir os seus 

colaboradores nas práticas sustentáveis e de responsabilidade social e as empresas 

Hovione, Embraer (OGMA) e Nestlé não demonstram a inclusão dos recursos humanos 

em ações de sustentabilidade. 

Assim considera-se relevante apresentar as diferenças e semelhanças entre empresas do 

mesmo setor. 

Saúde: Hovione e CUF 

● Semelhanças:  garantir a igualdade e inclusão no trabalho; assegurar a saúde e 

segurança dos colaboradores. 

● Diferenças: CUF: inclui os colaboradores nas práticas de sustentabilidade 

Hovione: Não inclui os colaboradores nas práticas de sustentabilidade.  

 

Tecnologia: Microsoft e Siemens 

● Semelhanças: referência ao papel dos clientes na sustentabilidade; inclusão dos 

colaboradores nas práticas sustentáveis da empresa. 

● Diferenças: Siemens:  demonstra o interesse em proporcionar um ambiente de 

trabalho acolhedor e a preocupação em garantir a saúde e segurança dos 

colaboradores / Microsoft: Não faz qualquer referência nestes âmbitos.  

 

Indústria: Bosch, Embraer (OGMA), Volkswagen  

● Semelhanças:   promover a igualdade e a inclusão no ambiente laboral; 

benefícios para os colaboradores; garantir a saúde e segurança dos 

colaboradores. 

● Diferenças: Bosch e Volkswagen: incluem os colaboradores nas ações de 

sustentabilidade / Embraer (OGMA): Não inclui. 
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Alimentação: Delta e Nestlé 

● Semelhanças: ações de apoio à comunidade; garantir a saúde e segurança dos 

colaboradores. inclusão dos colaboradores nas ações de sustentabilidade; 

promover condições de trabalho justas e respeitadoras.  

● Diferenças Delta: Menciona a inclusão dos colaboradores nas práticas 

sustentáveis da empresa. / Nestlé: Não menciona a inclusão dos colaboradores 

nas práticas sustentáveis da empresa. 

De modo a compreender com maior clareza os dados apresentados foi elaborada uma 

tabela (tabela 7), a qual contempla os principais atributos relativos aos temas abordados 

com maior frequência nos Relatórios de Sustentabilidade, e quais as empresas que 

abordam estes atributos no seu Relatório.  

 

Tabela 7 

Síntese dos principais resultados 

 

Tema Atributos Empresas 

Sustentabilidade 

ambiental  

● Emissões de carbono 

● Alterações climáticas 

● Gestão dos recursos naturais  

Microsoft, Delta, Hovione, Bosch, CUF, Embraer 

(OGMA), Siemens, Nestlé, Volkswagen, IKEA 

 

Responsabilidade social  ● Compromisso com os direitos humanos 

● Promover a igualdade, diversidade e 

inclusão  

Delta, Hovione, Bosch, Embraer (OGMA), Siemens, 

CUF, Nestlé, Volkswagen IKEA 

● Apoios à comunidade/sociedade  Microsoft, Delta, Bosch, Siemens, CUF, Nestlé, 

Volkswagen IKEA 

Bem-estar dos 

colaboradores  

● Ações para promover a saúde e 

segurança dos colaboradores 

Delta, Hovione, Bosch, Embraer (OGMA), Siemens, 

CUF Nestlé, Volkswagen, IKEA 

● Oferta de benefícios e condições de 

trabalho equilibradas e justas. 

Siemens e Volkswagen 

• Oferta de formação aos colaboradores  Delta, Bosch, Siemens, CUF, Nestlé, Volkswagen, 

IKEA 

Os colaboradores nas 

práticas de 

sustentabilidade 

● Ações de voluntariado  Microsoft, Delta, Siemens, CUF  

● Doações a instituições  Microsoft, Delta Volkswagen e IKEA 
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No presente capítulo, são apresentados, analisados e discutidos os dados obtidos nesta 

investigação. Os Relatórios de Sustentabilidade das empresas, que são a base da nossa 

investigação, foram selecionados a partir do ranking “Randstad Employer Brand 

Research 202317,”, uma lista com as 20 empresas mais atrativas para trabalhar em 

Portugal, no ano de 2023. No entanto, para esta pesquisa foram consideras as primeiras 

10 empresas da lista, sendo estas: Microsoft; Delta Cafés; Hovione; Bosch; OGMA - 

Indústria Aeronáutica de Portugal; Siemens; CUF (Grupo José de Mello Saúde); 

Nestlé; Volkswagen Group Services; IKEA Portugal, tendo sido analisados os 

respetivos Relatórios de Sustentabilidade. 

Os dados obtidos foram transcritos diretamente dos Relatórios de Sustentabilidade, (e 

em alguns casos traduzidos). Estes extratos foram analisados a partir do modelo de 

análise proposto na tabela 1, de acordo com cada dimensão, em função dos objetivos 

definidos para esta investigação. 

1.7 Discussão de resultados  

Neste ponto apresenta-se a discussão de resultados referente aos dados apresentados nas 

tabelas 2, 3 4, 5 e 6, correspondentes aos objetivos aos quais se pretende responder com 

esta investigação. 

Na Tabela 2 - Espaço dedicado à responsabilidade social, responsabilidade social 

interna e normativas seguidas, apresentam-se as evidências do espaço dedicado à 

sustentabilidade, responsabilidade social e responsabilidade social interna. Com base na 

análise da tabela 2 é possível constatar que todas as empresas dedicam espaço a estes 

temas, contudo o seu conteúdo e extensão difere de empresa para empresa.  Verifica-se 

a existência de um extenso espaço dedicado à sustentabilidade ambiental sendo esta um 

dos pilares da sustentabilidade o que o interesse das empresas em contribuir para o bem-

estar do meio ambiente, tal como se verifica na revisão da literatura. 

 
17 Neste caso foi utlizado o índice da “Randstad Portugal”, em vez do índice “Best Place to Work em Portugal” pois 

este último caracteriza as empresas por número de colaboradores e não apresenta uma lista única. Além disso, não foi 

possível encontrar publicados alguns dos Relatórios de Sustentabilidade das empresas mencionadas no índice “Best 

Place to Work”. 
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No espaço dedicado à responsabilidade social, mais especificamente à responsabilidade 

social externa que se refere ao contributo das empresas na sociedade e o seu impacto na 

comunidade, observa-se que os tópicos mencionados consistem na defesa dos direitos 

humanos, principalmente na promoção da igualdade, inclusão e diversidade e o apoio à 

comunidade. Estes dados demonstram que, de facto, atualmente as empresas não se 

concentram apenas na obtenção de lucro, mas, também, se preocupam em contribuir de 

forma positiva para a sociedade e reconhecem o seu impacto na comunidade.  

No que diz respeito à responsabilidade social interna, a qual se refere a práticas e 

estratégias que englobam o bem-estar dos colaboradores, de acordo com a revisão da 

literatura os colaboradores são considerados fundamentais para a estratégia de uma 

empresa, e, por isso, é preciso criar formas de os motivar, e assim contribuírem para o 

bom sucesso do negócio além de favorecerem o alcance da sustentabilidade. Deste 

modo verifica-se o foco na valorização, atração e formação dos colaboradores, bem 

como a preocupação em assegurar as mesmas oportunidades e direitos para todos os 

colaboradores, o que comprava o interesse em motivá-los e mantê-los. 

A Tabela 2 demonstra, também, os dados relativos ao cumprimento das Normas GRI, 

ou seja, as normas pelas quais as empresas se guiam para elaborar os Relatórios de 

Sustentabilidade da forma mais correta e transparente possível. A partir da análise da 

tabela verifica-se que as empresas analisadas seguem as Normas. Constata-se que todas 

as empresas abordam o tema da sustentabilidade ambiental, as estratégias e práticas de 

gestão (Microsoft, Hovione, Bosch, Siemens, CUF e IKEA) e os temas relacionados 

com os Direitos Humanos (Hovione Siemens, Nestlé, Volkswagen, IKEA) são tópicos 

abordados de modo requerente.  Os assuntos referentes à gestão de recursos humanos e 

condições de trabalho são abordados nos Relatórios das empresas Delta, Hovione, 

Siemens, Nestlé e IKEA. Já o desempenho económico é um tema pouco mencionado 

sendo referido pelas empresas Embraer (OGMA), CUF e IKEA. Assim, os dados 

revelam que o cumprimento das Normas GRI sustenta uma comunicação clara com o 

stakeholders acerca dos temas que a empresa considera essencial abordar no Relatório 

de Sustentabilidade, além ajudar no reconhecimento dos temas relevantes para 

promover o desenvolvimento sustentável, tal como indica o site oficial das Normas GRI 

(Global Reporting, s.d). 

Na Tabela 3 - Menções aos colaboradores no editorial ou mensagem do Líder/ CEO, 

demonstra-se os dados sobre as menções aos stakeholders, aos colaboradores, em 
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particular, e a ações no âmbito da sustentabilidade, presentes no texto editorial ou na 

mensagem do CEO/Líder de cada empresa. Verifica-se que os colaboradores são 

referidos com regularidade, o que reflete, uma vez mais, a importância destes 

stakeholders e como é essencial incluí-los na gestão empresarial, os clientes são outro 

grupo mencionado regularmente. Estes dados demonstram que as ações das empresas 

englobam o interesse de mais partes interessadas (colaboradores e clientes) e não apenas 

o interesse dos acionistas e proprietários, tal como demonstra a teoria dos stakeholders, 

introduzida por Freeman, 1984. Relativamente às práticas no âmbito da sustentabilidade 

estão mencionadas em todas as mensagens de cada empresa analisada, reforçando a 

noção do impacto dos negócios sobre o meio ambiente, e o seu contributo positivo na 

comunidade.  

Na Tabela 4 - Preocupações relacionadas com o bem-estar dos colaboradores 

apresentam-se as evidências no que diz respeito à preocupação pelo bem-estar dos 

colaboradores. Compreende-se que estes dados englobam a gestão de recursos humanos, 

pela inclusão de iniciativas que promovam o bem-estar laboral estratégias que 

assegurem o estado de saúde e a segurança dos colaboradores e a adaptação à mudança, 

visto que os colaboradores devem ser capazes de acompanhar os progressos da empresa 

e crescer com esta. Deste modo, o interesse referido em promover o bem-estar dos 

colaboradores, favorece uma imagem positiva sobre as empresas e contribui para o seu 

êxito.  

Na Tabela 5 - Ações concretas assumidas para promover o bem-estar dos colaboradores, 

apresentam-se os dados relativos às ações concretas que são assumidas nos Relatórios 

de Sustentabilidade para promover o bem-estar dos colaboradores. Os dados presentes 

na Tabela 5 revelam que as práticas descritas pelas empresas incorporam ações 

relacionadas os temas abrangidos na dimensão anterior (Preocupações relacionadas com 

o bem-estar dos colaboradores), visto que, estas englobam práticas para assegurar a 

saúde e segurança dos colaboradores e proporcionar condições de trabalho que os 

atraiam e retenham. Nomeadamente programas de prevenção de doenças, programas de 

monitorização de saúde (Delta, Nestlé e Volkswagen), a inclusão dos colaboradores em 

planos e programas de saúde e bem-estar (Hovione, Bosch, OGMA, CUF e IKEA) e a 

melhoria e certificação dos equipamentos para a sua proteção e segurança (OGMA, 

IKEA), Ao garantir a saúde e a segurança dos colaboradores estes ficam em condições 

de exercer as suas funções de maneira eficiente. As práticas integram, também, a 
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implementação do regime híbrido, um modelo de trabalho mais flexível (Siemens e 

Volkswagen), o desenvolvimento de inquéritos internos para garantir o bem-estar dos 

colaboradores (Siemens e IKEA) e a criação de meios para os colaboradores partilharem 

preocupações sobre o seu bem-estar laboral (IKEA).  

Assim, as ações implementadas pelas empresas causam um impacto positivo na visão 

sobre as mesmas. Isto, pois, não só contribuem para uma boa reputação no mercado, 

como também, permite que os colaboradores desempenhem as suas funções de forma 

mais eficaz, e deste modo, tragam vantagem competitiva para a empresa. 

Por sua vez, verifica-se que os assuntos mencionados concordam com tópicos incluídos 

na dimensão interna da responsabilidade social, referidos no Livro Verde (2001) - 

Gestão dos recursos humanos, Saúde e segurança no trabalho e Adaptação à mudança.  

Os dados das Tabelas 4 e 5 indicam que as iniciativas de RSE implementadas pelas 

empresas podem ser eficazes na criação de uma equipa sólida de colaboradores 

competentes, capaz de representar os valores de uma empresa, tal como refere 

(Korsehun, 2007).  

Na Tabela 6 - Análise da participação dos colaboradores nas práticas de sustentabilidade 

das empresas demonstra-se as evidências relativas às práticas de sustentabilidade das 

empresas que envolvem os seus colaboradores. Como se pode observar, os 

colaboradores são envolvidos em ações de voluntariado, participam em doações a 

instituições de caridade, são incentivados a promover valores igualdade e inclusão no 

ambiente de trabalho, além disso é realçado o papel dos colaboradores no alcance da 

sustentabilidade. Assim, os colaboradores, como elementos essenciais da estratégia 

empresarial, possuem uma participação ativa nas práticas de sustentabilidade das 

organizações. Como tal, é necessário promover o seu bem-estar de forma a motivá-los, e 

desse modo, contribuírem para uma imagem positiva da organização. 

De forma a alcançar uma análise mais aprofundada e compreender se de facto as 

empresas promovem o bem-estar dos colaboradores, como mencionam no seu Relatório 

de Sustentabilidade, foram analisados comentários e críticas de colaboradores ou 

antigos colaboradores, acerca de cada empresa, presentes no website Indeed 

(https://pt.indeed.com/). Neste sentido, apresenta-se os indicadores (os comentários) 

relativos a cada empresa. 

https://pt.indeed.com/
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Microsoft: 

• Indicadores18: “Ótima cultura empresarial. Salário acima do mercado(...). Boa 

progressão de carreira”; “boa progressão de carreira, bom salário, bons salários”; 

“Muito bom sítio para trabalhar bons chefes e colegas”; muito suporte a nível 

interno, também, a nível das relações internas(...) “Há um ótimo ambiente de 

trabalho(...) Há um bom equilíbrio entre vida profissional e pessoal.”; “O ponto 

negativo para mim é o equilíbrio entre vida pessoal e profissional”; “(...)Não há 

oportunidade de crescimento.” 

No caso da Microsoft, compreende-se que existe uma ambiguidade em termos de 

comentários feitos relativamente aspetos como o equilíbrio entre vida profissional e 

pessoal e a progressão de carreira, no entanto deparamo-nos com existência mais 

comentários positivos sobre estes aspetos do que negativos. A renumeração é um 

aspeto positivo referido. 

Delta 

• Indicadores19: “(...) as pessoas se tratam como uma grande família, respeito e 

reprocidade”; ótimas oportunidades de ganho, colegas, gostei bastante da 

experiência, a equipa é agradável, ajudam bastante, e tens oportunidade de 

crescimento”; “Bom local para se trabalhar. sem nada a apontar”; “(...) Vencimentos 

acima da média, bem como incentivos comerciais”; “Para além do salário, dispõe de 

diversas ajudas (alimentação, em alguns casos transportes, entre outros)”; “Má 

organização ambiente de stress”; “super má organização”. 

No que diz respeito aos comentários feitos sobre a empresa Delta Cafés, verifica-se 

diversos comentários positivos sobre a empresa, no entanto também são apontados 

tópicos negativos, tais como, a organização e o stress no ambiente de trabalho. 

 

 

 
18 Fonte: Indeed. Avaliações de funcionários da empresa Microsoft. 

(https://pt.indeed.com/cmp/Microsoft/reviews). 

 
19 Fonte:  Indeed. Avaliações de funcionários da empresa DELTA CAFES (https://pt.indeed.com/cmp/Delta-Cafes-

1/reviews)\ 

 

https://pt.indeed.com/cmp/Microsoft/reviews
https://pt.indeed.com/cmp/Delta-Cafes-1/reviews)/
https://pt.indeed.com/cmp/Delta-Cafes-1/reviews)/
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Hovione 

• Indicadores20: “trabalho cansativo escassez do equilíbrio vida pessoal e 

profissional(...)”; “o trabalho aqui para alem de perigoso é prejudicial para a saúde 

mesmo usando equipamentos de proteção e é muito físico”; o grau de 

responsabilidade exigido o salário fica um pouco aquém.”; “O trabalho é bastante 

exigente e é difícil ter um bom balanço vida trabalho/vida pessoal.”; “Desvantagens: 

remuneração salarial para a função”;  “seguro de saúde, e muitos outros benefícios” 

; “Excelente empresa para iniciar carreira com várias possibilidades de formação e 

aprendizagem.” ; “o dia a dia na empresa é harmonioso e o convívio é amigável” ; 

“Boa empresa para iniciar uma carreira e adquirir conhecimento”. 

No caso da Hovione, estão presentes diversos comentários negativos, nomeadamente, 

em relação ao equilíbrio entre a vida profissional e a vida pessoal, bem como, os 

salários atribuídos.  Em oposição, são referidos aspetos positivos, como a atribuição de 

seguro de saúde e benefícios, a oferta formação, além de ser elogiado o ambiente de 

trabalho. 

Bosch 

• Indicadores21: “Positivo -ambiente de trabalho, equilíbrio vida pessoal e 

profissional”; “Excelente local para trabalhar, bom ambiente e boa disposição em 

geral.”; “Existe uma equilíbrio entre vida pessoal e a vida profissional.” “Das 

melhores empresas que eu já trabalhei, colegas fantásticas! ambiente no geral muito 

amigável e acolhedor! trabalho em equipa bom.” “Ambiente muito bom. Condições 

fantásticas e boas pessoas”; “Segurança no trabalho e bom trato aos colaboradores.”; 

“Mas tem alguns problemas de organização e comunicação com as outras 

localizações” “(...) não é fácil mudar de posição o que pode-se tornar desmotivante.” 

“Sem progressão” “Poucas Oportunidades de Progressão”. 

 

20 Fonte: Indeed. Avaliações de funcionários da empresa Hovione (https://pt.indeed.com/cmp/Hovione/reviews). 

 
21 Fonte: Indeed. Avaliações de funcionários da empresa Bosch. (https://pt.indeed.com/cmp/Bosch/reviews) 

 

 

 

https://pt.indeed.com/cmp/Hovione/reviews
https://pt.indeed.com/cmp/Bosch/reviews
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Verifica-se a presença de vários elogios à empresa Bosch, principalmente relativamente 

às condições laborais.  Já as críticas negativas abordam a dificuldade de progressão de 

carreira. 

Ogma- Indústrias Aeronáuticas de Portugal 

• Indicadores22: “Positivo -empresa agradável, bons horários, segurança”; “Boa carga 

horária com intervalos para lanchar e almoçar”; “Boa cultura e ambiente de 

trabalho. Indústria interessante e dinâmica.”; “Péssima empresa, superiores sem a 

mínima condição de estares onde estão.”; “Não há uma política de respeito e 

valorização para com os colaboradores, (...) o vencimento está muito abaixo(...)”; 

“empresa má para trabalhar, ordenados baixos (...)”. 

Em relação à empresa Ogma -Indústrias Aeronáuticas de Portugal, ainda que estejam 

presentes alguns comentários positivos sobre a gestão dos recursos humanos, estão, 

também, presentes vários comentários negativos em relação à forma como a empresa 

trata os seus colaboradores.  

Siemens 

Indicadores23: “Empresa boa para fazer carreira. Formação inicial parca e para quem 

procura aprendizagem é um ambiente demasiado monótono.”; “Bom ambiente e 

organização. Excelentes condições para funcionários internos (...)”; “Promoção do home 

office.”; “Bom ambiente, preocupação em proporcionar boas condições de trabalho aos 

colaboradores. Diversidade de oportunidades, sendo uma empresa muito grande tem 

muitos processos que, por vezes, são excessivos”; “Empresa agradável e 

compreensível.”; “(...) A empresa abriu caminho para seguir a minha carreira”; “Salário 

poderia ser melhor em comparação com o grupo que está integrada”.  

No caso da empresa Siemens, nota-se diversos comentários positivos sobre as condições 

promovidas pela empresa. Porém, são referidos como aspetos negativos, a excesso de 

trabalho e a baixa rememoração salarial.  

 

 
22 Fonte.: Indeed. Avaliações de funcionários da empresa OGMA - Indústria Aeronáutica de Portugal 

(https://pt.indeed.com/cmp/Ogma---Ind%C3%BAstria-Aeron%C3%A1utica-De-Portugal/reviews) 

 
23Fonte: Indeed. Avaliações de Funcionários da empresa Siemens (https://pt.indeed.com/cmp/Siemens/reviews).  

 

https://pt.indeed.com/cmp/Ogma---Ind%C3%BAstria-Aeron%C3%A1utica-De-Portugal/reviews
https://pt.indeed.com/cmp/Siemens/reviews
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Cuf (Grupo José de Mello) 

• Indicadores24: “A nível de aprendizagem não obtive nenhuma (...) A nível de 

ordenado (...) não era de todo um ordenado satisfatório (...)”; “Empresa que valoriza 

a valorização profissional, onde é necessário gerir o stress e o bom funcionamento 

diário. Promove uma boa experiência profissional.”; “é uma empresa com muita 

pressão (...), mas ao fim de um tempo acaba por se habituar, (...); “Vantagens-

Trabalho de equipa. Desvantagens- Salário baixo”.  

Os comentários realizados por colaboradores e antigos colaboradores da empresa CUF, 

demonstram que a empresa é vista como um local de aprendizagem e desenvolvimento 

profissional, além de valorizar o trabalho de equipa. Contudo, são mencionados, tópicos 

negativos, como desafios relacionados à pressão no local de trabalho eu 

descontentamento a nível da renumeração salarial. 

Nestlé 

• Indicadores25: “São dias muito bons e tem uma equipa muito maravilhosa(...)”; 

“Incrível experiência para aprender mais e construir um bom futuro para o 

desenvolvimento pessoal e coletivo”; “bom local para trabalhar, com uma boa 

cultura empresarial”; Boa empresa para fazer carreira! Não falha os pagamentos e 

ajudam colaboradores”; “consideram-se multiculturais, mas carecem de 

compreensão das diferenças comportamentais culturais; “Não respeitam work/life 

balance como tanto pregam.”; “Empresa exigente com pouco equilibro ente vida 

pessoal e laboral com baixo salário para o nível de exigência”. 

Relativamente à empresa Nestlé, por um lado, existem comentários positivos em relação 

ao guião de trabalho na empresa, nomeadamente, sobre ser um local de trabalho 

agradável. Por outro lado, compreende-se algum descontentamento em relação à cultura 

organizacional a falta de equilíbrio entre a vida pessoal vida profissional e o salário.  

 

 

 
24 Fonte: Indeed. Avaliações de Funcionários da empresa Cuf. ( https://pt.indeed.com/cmp/Hospital-Cuf/reviews) 

 
25 Fonte: Indeed. Avaliações de Funcionários da empresa Nestlé (https://pt.indeed.com/cmp/Nestl%C3%A9-

1/reviews) 

 

 

https://pt.indeed.com/cmp/Hospital-Cuf/reviews
https://pt.indeed.com/cmp/Nestl%C3%A9-1/reviews
https://pt.indeed.com/cmp/Nestl%C3%A9-1/reviews
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Volkswagen Group Services  

• Indicadores26: “Uma ótima empresa, embora a linha de produção seja muito 

cansativa e robótica. Boa equipa, chefes bons e prestativos. Transporte e refeitório 

satisfatórios.”; “Foi uma experiência agradável como estagiária (...)”; “Condições 

muito boas para o colaborador se sentir satisfeito (...). É facultado transporte 

gratuito todos os dias de trabalho e quando é necessário fazer over time é pago o 

combustível mediante os km da residência do colaborador, caso não tenha transporte 

próprio é feita a deslocação por táxi pago na totalidade pela empresa. Um refeitório 

fantástico, espaçoso e com todas as condições, apenas tenho a lamentar a 

alimentação que infelizmente deixa muito a desejar”. 

No que diz respeito aos comentários relativos às condições oferecias pela empresa 

Volkswagen Group Service aos colaboradores, é percetível uma apreciação positiva, 

onde as condições de seu trabalho são elogiadas. Demonstra-se que de facto a empresa 

proporciona benefícios como transporte aos seus colaboradores, tal como indicado no 

Relatório. Porém, são mencionados aspetos negativos, como o cansaço laboral e a 

alimentação oferecida na cantina. 

IKEA 

• Indicadores27 “(...) vive a passar a marca como uma ótima empresa, de respeito, que 

os colaboradores podem falar, que existe transparência, mas é uma mentira; 

“péssimo local para trabalhar; “Não é uma boa empresa” “: Vantagens-seguro de 

saúde. Desvantagens: Não há trabalho em equipa”; “é uma empresa que dão 

importância á diversidade e inclusão"; “Existem problemas claro, como em todo o 

lado, no entanto os colaboradores da IKEA devem se sentir privilegiados pelas 

condições e regalias que a empresa lhes oferece. “(...)” Falta de transparência”; “dou 

má avaliação”; “Ikea uma ilusão.” 

Verifica-se a presença de várias críticas negativas em relação à forma como a empresa 

IKEA trata os seus colaboradores. As apreciações positivas, apesar de existirem são 

escassas. 

 
26 Fonte: Indeed. Avaliações de funcionários da empresa Volkswagen Group Services GmbH 

(https://pt.indeed.com/cmp/Volkswagen-Group-Services-Gmbh/reviews) 

 
27 Fonte. Indeed. Avaliações de funcionários da empresa IKEA. ( https://pt.indeed.com/cmp/Ikea/reviews) 

 

https://pt.indeed.com/cmp/Volkswagen-Group-Services-Gmbh/reviews
https://pt.indeed.com/cmp/Ikea/reviews
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Através dos dados obtidos e analisados em cada tabela, verifica-se que a 

responsabilidade social, a qual integra o conceito de sustentabilidade e de 

desenvolvimento sustentável, através da qual as empresas assumem o compromisso de 

contribuir para a melhoria da sociedade, fortalecendo o seu posicionamento 

relativamente à ética e ao desenvolvimento sustentável, está cada vez mais integrada na 

estratégia empresarial e nas políticas de negócio. Assim, a obtenção de lucro já não é o 

fator principal, as empresas colaboram na diminuição das desigualdades sociais e 

contribuem para um planeta melhor. Neste sentido, o papel dos colaboradores na 

organização é valorizado ao incluir práticas que incluam a sua saúde e segurança um 

adequado ambiente de trabalho, ética, responsabilidade, diversidade, respeito pessoal, 

além de ser necessário promover uma comunicação aberta e bidirecional, tal como 

indica Kolk (2004), a qual será possível concretizar através dos Relatórios de 

Sustentabilidade, através dos quais empresas comunicam com os seus stakeholders. 

Para além disso as empresas ao integrarem estas práticas na sua estratégia criam uma 

boa reputação, conseguindo alcançar uma vantagem competitiva. 

Todavia, ao analisar os comentários partilhados por colaboradores e antigos 

colaboradores das empresas em estudo, constata-se que, apesar, das empresas receberem 

elogios recebem, também, algumas críticas, sendo as empresas Ogma e IKEA as mais 

criticadas negativamente.  Assim, torna-se fundamental que as empresas continuem a 

proporcionar o bem-estar dos seus colaboradores e que se esforcem para combater os 

aspetos negativos que lhes são apontados. Além de ser igualmente importante, que as 

ações de bem-estar laborar sejam, de facto, praticadas pelas organizações. 
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CAPÍTULO IV - CONCLUSÃO 
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A partir deste estudo foi possível compreender que a sustentabilidade é um conceito que 

se baseia na ideia de que é necessário atender às necessidades das gerações do presente, 

sem comprometer as necessidades das futuras gerações, e que se centra em três 

principais dimensões, ambiental, social e económica. Este é um tema que tem vindo a 

ser discutido desde o século passado e tem sido cada vez mais abordado, principalmente 

nos últimos tempos, devido aos impactos ambientais como as alterações climáticas. 

Proveniente da ideia de sustentabilidade, e de forma a atingir o seu propósito (atender às 

necessidades do presente enquanto se assegura as necessidades dofuturo) surgiu o 

conceito de desenvolvimento sustentável, que ficou popularizado no Relatório de 

Brundtland, em 1987.  

As empresas são elementos que se inserem na sociedade e possuem responsabilidades 

para com a mesma, assim, as suas ações provocam um impacto (positivo ou negativo) 

no meio ambiente e na sociedade. Deste modo, as empresas devem contribuir para o 

desenvolvimento sustentável assumindo comportamentos que contribuem 

inequivocamente para a sustentabilidade a longo prazo. Os Relatórios de 

Sustentabilidade são um meio através do qual as empresas comunicam com os seus 

stakeholders (partes interessadas), divulgam a sua estratégia de negócio, os seus feitos e 

compromissos e, também, as suas práticas sustentáveis, seguindo-se pelas Normas GRI, 

as quais orientam as empresas na elaboração dos Relatórios. 

A responsabilidade social ou responsabilidade social empresarial faz parte da noção 

mais abrangente de sustentabilidade e de desenvolvimento sustentável, através do qual 

as empresas assumem o compromisso de contribuir para a sociedade, melhorando o seu 

posicionamento relativamente à ética e ao desenvolvimento sustentável, colaborando na 

diminuição das desigualdades sociais e contribuindo para um planeta melhor. Distingue-

se em duas dimensões, a dimensão externa onde a responsabilidade social de uma 

empresa ultrapassa os limites da organização e direciona-se à comunidade local e todas 

as suas partes interessadas. E a dimensão interna que diz respeito às ações praticadas 

dentro da própria empresa, as quais englobam os seus recursos humanos, isto é, os seus 

colaboradores. 

Os colaboradores integram os principais stakeholders das empresas, e como tal são 

considerados elementos indispensáveis para o sucesso empresarial. É, portanto, 
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necessário promover o seu bem-estar, a partir de ações concretas e fazer com que estes 

se sintam reconhecidos, motivados e considerados pelas empresas. 

O principal objetivo desta dissertação consistia em analisar se as 10 melhores para 

trabalhar em Portugal fazem referência aos seus colaboradores nos seus Relatórios de 

Sustentabilidade. 

Assim, considerando a pergunta de investigação "Nos Relatórios de Sustentabilidade 

das 10 melhores empresas para trabalhar em Portugal, existe uma secção dedicada aos 

colaboradores?", esta pesquisa tinha como objetivo geral compreender em que medida 

os colaboradores são mencionados nos Relatórios de Sustentabilidade dessas empresas. 

Pretendia-se de igual forma responder aos seguintes objetivos específicos: 

(1) Apreciação geral do Relatório de Sustentabilidade – análise do espaço dedicado 

à responsabilidade social, responsabilidade social interna e as normativas 

seguidas (ou não); 

(2) Analisar o texto editorial ou mensagem do CEO/ líder e verificar se existem 

menções aos colaboradores; 

(3) Compreender se as empresas consideradas como as melhores para trabalhar em 

Portugal, refletem a preocupação com o bem-estar dos colaboradores no 

conteúdo do seu Relatório de Sustentabilidade; 

(4) Perceber que ações concretas são assumidas nos Relatórios de Sustentabilidade 

para promover o bem-estar dos colaboradores; 

(5) Perceber em que medida os colaboradores participam nas ações de 

sustentabilidade da empresa; 

A partir da análise de dados realizada sobre os Relatórios das empresas Microsoft, 

Delta Cafés, Hovione, Bosch, Embraer (OGMA-Indústrias Aeronáuticas de 

Portugal), Siemens, CUF, Nestlé, Volkswagen Group Services e IKEA foi possível 

observar o seguinte:  

Relativamente à análise do espaço dedicado à sustentabilidade, responsabilidade social, 

responsabilidade social interna, com base na análise dos Relatórios de Sustentabilidade 

de cada empresa é possível constatar que todas as empresas dedicam espaço a estes 
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temas, embora a extensão do espaço dedicado varie. Relativamente ao cumprimento das 

Normas GRI empresas analisadas cumprem o seguimento das Normas GRI, embora 

englobem assuntos diversificados. As empresas Microsoft Hovione Bosch Siemens, 

CUF e IKEA, abordam as suas políticas, estratégias e práticas de gestão, tópicos 

relativos aos recursos humanos e condições de trabalho são referidos pelas empresas 

Delta Nestlé e IKEA, e as empresas Bosch, Nestlé. Siemens, Volkswagen e IKEA 

incluem o compromisso com os direitos humanos, já as empresas Embraer (OGMA), 

CUF e IKEA são as únicas que relatam o seu desempenho financeiro. Todas as 

empresas englobam assuntos relacionados com a preservação do meio ambiente, 

abrangendo, assim, aspetos relativos à sustentabilidade ambiental. 

No que diz respeito a analisar o texto editorial ou a mensagem do CEO/Líder e verificar 

a existência de referências aos stakeholders aos colaboradores, especificamente, e a 

práticas de sustentabilidade das empresas, observa-se que os clientes, os colaboradores, 

os acionistas e os investidores são os grupos mencionados com mais frequência pelas 

empresas. Os colaboradores são considerados elementos fundamentais para um 

adequado desempenho organizacional e, desta forma, torna-se fundamental realizar uma 

comunicação transparente com estes a qual é possível obter através dos Relatórios 

Sustentabilidade. Os colaboradores como um elemento integrante das empresas são, de 

facto, referidos na mensagem editorial ou do Líder, estando presentes no Relatório das 

empresas Hovione, Embraer (OGMA), Siemens, CUF, Nestlé e Volkswagen e IKEA 

tornando-se evidente o reconhecimento da importância dos mesmos para o sucesso das 

empresas e o compromisso destas para com estes elementos essenciais. Constata-se que 

todas as empresas fazem referência a ações no contexto da sustentabilidade, integrando 

temas ligados à preservação ambiental e práticas de apoio às ações de apoio à 

comunidade. 

Relativamente a compreender se as empresas refletem a preocupação pelo bem-estar 

dos colaboradores, pudemos constatar que as empresas demonstram o seu interesse 

neste âmbito, com a exceção da empresa Microsoft, que não aborda este tema no seu 

Relatório. As empresas destacam a sua preocupação em assegurar a saúde e segurança 

dos colaboradores, garantir o respeito por estes, promover salários justos e proporcionar 

um equilibro entre a vida profissional e a vida pessoal, além de afirmaram a sua 

dedicação em promover um ambiente de trabalho justo e inclusivo, livre de qualquer 

tipo discriminação. Além disso, as empresas referem o seu interesse em oferecer 
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formação continuem em diversas áreas aos seus colaboradores, para que estes se sintam 

preparados para os desafios do futuro. 

Em termos de perceber que ações concretas são assumidas nos Relatórios de 

Sustentabilidade para promover o bem-estar dos colaboradores, verifica-se que ações 

implementadas integram as principais preocupações mencionadas nos respetivos 

Relatórios. Estas abordam o desenvolvimento de projetos de prevenção de doenças, 

planos de saúde e programas de monitorização de saúde para os colaboradores , a 

melhoria e certificação dos equipamentos para a sua proteção e segurança , planos de 

cuidados para saúde mental e para a saúde física, apoios e benefícios financeiros aos 

colaboradores, a promoção de modelos de trabalho mais flexíveis , como o regime de 

trabalho híbrido, além do desenvolvimento de inquéritos internos para garantir o 

respeito pelos colaboradores e a criação de meios para os colaboradores divulgarem a 

sua opinião.  

No que diz respeito a analisar a participação dos colaboradores nas práticas de 

sustentabilidade das empresas compreende-se o interesse por parte destas em incluir os 

seus recursos humanos nas suas ações de sustentabilidade e de responsabilidade social, 

seja através de trabalho de voluntariado ou doações. A inclusão dos colaboradores nas 

ações sustentáveis das empresas demonstra como estes possuem um papel ativo e 

fundamental na conduta de responsabilidade social empresarial, colaborando para o 

bem-estar da sociedade, e por sua vez, no alcance da sustentabilidade.  

Em conclusão, os colaboradores são elementos indispensáveis para a estratégia, o bom 

funcionamento e o desenvolvimento das empresas. Desta forma, a responsabilidade 

social interna das empresas deve criar e aplicar estratégias que promovam o bem-estar 

dos colaboradores e proporcionem um bom ambiente de trabalho de modo a motivá-los 

e retê-los. De igual modo, a satisfação dos colaboradores é um passo essencial para as 

práticas de sustentabilidade das empresas, torna-se importante garantir o bem-estar dos 

colaboradores, uma vez que estes são integrados nessas mesmas práticas. Ao 

promoverem ações no âmbito da sustentabilidade e da responsabilidade social as 

empresas formam uma imagem positiva perante os stakeholders e a comunidade. 

Contudo, ao analisar os comentários feitos por colaboradores e antigos colaboradores 

das empresas em estudo, compreende-se que estes se sentem, na sua maioria, satisfeitos 

no seu local de trabalho e sentem-se valorizados. No entanto, os colaboradores 
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partilham, também, algum descontentamento sobre determinados aspetos, pelo que, as 

empresas devem arranjar forma de ultrapassar estes aspetos negativos. 

Este estudo contempla algumas limitações. A amostra de análise é reduzida às 10 

melhores empresas para trabalhar em Portugal e concentra-se num intervalo de tempo 

específico, correspondente aos dados presentes nos Relatórios. Além disso, a utilização 

de uma abordagem de cariz interpretativo poderá tornar a análise subjetiva. 

Em relação a linhas para futuras investigação sugere-se realizar a comparação entre 

empresas dos mesmos setores e ampliar o intervalo de tempo da análise, ou seja, incluir 

Relatórios publicados ao longo dos anos. 
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Anexo I – Dados Microsoft 
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Anexo-II- Dados Delta Cafés 
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Anexo III-Dados Hovione 
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Anexo IV- Dados Bosch 
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Anexo V-Dados Embraer (OGMA)  
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Anexo VI-Siemens  

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



111 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



112 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



113 

Anexo VII- Dados CUF (Grupo José de Mello) 
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Anexo VIII- Dados Nestlé 
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Anexo IX-Dados Volkswagen Group Services 
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Anexo X- Dados IKEA 
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